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APRESENTAÇÃO

Ao recebermos o honroso convite de darmos nossa

modesta contribuição ao treinamento de técnicos da Empresa

de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER, sobre n~
rções gerais de plantio e manejo de eucalipto e bracatinga,

- -
surgiu-nos a idéia de elaborar uma "Apostila", que pudesse

servir de orientação e consulta aos que dela necessitarem.

Evidentemente, dado ao curto periodo que tivemos para ela-

borá-la, imperfeições existem e estamos cientes disto, po-

rém, sempre dispostos a prestar os devidos esclarecimentos

e orientações técnicas que se fizerem necessárias.

Atenciosamente

Luciano Lisbão Junior
Chefe da URPFCS/EMBRAPA
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I • SELEX;ÃoDE ESP82IES CO GfNERo Euc.aiyptlL6

1. Aspectos gerais

o sucesso de qualquer Empreendimentoflorestal, dependeda ut.í.Lí.za

çao de espécies/procedências adequadas à região de implantação e o errpre-

r:p de técnicas sil vicul turais adequadas, Assimsendo, a seleção de espé-

cies/procedências à serEmutilizadas em (re)florestamento, deve ser ade -

quada e criteriosa, baseada sobretucb na experimentaçãointensiva e exten

siva; no conhecimentodas caracteristicas bioclinÉ.ticas do local de im

plantação e suas sesnel.hançasclirráticas comos locais de orí.qemda semen-

te à ser Empregada.

Golfari, Caser e r.bura (1978)no ZoneamentoEcológico EsquenÉ.tico

para Reflorestamentono Brasil (2~ aproxímaçâo), apresentaram un "Zonea-

mentoBiocl.imático"baseado princip:ilmente nas condições de clina e vege-

tação, dandopouca ênfase às corrlições edáficas. Isto justifica-se, pois

a experiência mundialdemonstraque os estudos de viabilidade para a im-

plantação de maciços florestais, o clima é normalmenteo primei:ro fator

da aptidão ecológica a ser estudado. Em outras palavras, é o clina com

seus múltiplos fatores que condiciona a possibilidade de umaespécie ou

procedência, enqua.ntoo solo regula o nivel de p:rodução. Portanto, cem-

vÊmprimei:ro, escolher as espécies adeauadas e depois tentar solucionar os

probl.emasde solo, caso existam, nos diferentes locais.

Assim, de Golfari, Caser e J'obura(1978)apresentarros as regiões ~

clirráticas do Paraná (Figura 1) e a devida classificação de acorcb can

suas corrlições clinÉ.ticas (Quadro1).



Figura 1 Regiões Bioclimáticas do Estado do Parana

Quadro 1 Classificação das Regiões de Acordo com as
Condições Bioclimáticas
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(*) anbrófila= pluvial

Fonte: Golfari, Caser e Moura (1978)
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Por outro Laôo, baseados nos trabalhos de Ferreira (1979), Navél!:.

ro de Andrade (1961) e os mesrrosautores anteriormente citados, no Quadro

2 são indicadas as espécies/procedências potenciais para cada região Bio-

clinática do Paraná, bemcorro, as poss'ívcí.s utilizações de sua rrade.ira ,

2. Descrição suscinta das espécies de Euc.a1ljp~ r'ecomendadospara

(re) florestamento nas diversas regiões do Estado do Paraná.

Praticamente ocorre Em todos os Estados Australianos, exceto na

Tasmânia. As áreas principais de ocorrência estão situadas entre as lati

rudes de 15,50S a 380S, nas altitudes variando desde 30 a 600 m. Caracte

riza-se por ser umaespécie que predominantanente ocorre margeanébrios.A

precipitação pluviorrétrica média anual varia de 250 a 625 mm,as chuvas

concentram-se no inverno ou no verão.

A terrperatura média das máxirra.sdo m2STIB.isquente si tua-se en-

otre 29 a 35 C, enquanto que a média das minimasdo mês mais frio situa-se

de 11 a 200C. O periodo seco varia de 4 a 8 roeses ou mais. Nas regiões

tropicais nao ccorran geadas, enquanto que ao sul da zona de ocorrência

podemccorrer 50 dias/aro. NaAustrália a madeira é muito utilizada para

serraria, dormentes e carvão.

Atribui-se que a introdução original efetuada pela ex-Cia. Pau -

lista de Estrada de Ferro, seja de sementes oriundas das Lat.í.tudes de

o33 a 38 S. Em nossas condições apresenta possIbí.Lí.dadesde se intercru -

zar can espécies afins, dando origem a popul.açoesheterogêneas, semfX)SSi

bilidades de se estabeleoer corretamente, apôs a introdução inicial, o



I
UTILIZACOES POSS!VEISREGIOES ESP~CIES INDICADAS PROCED~NCIAS RECOMENDADAS CARVÃO rosrss IM)OOES OBSERVAÇOESLENHA CEWLOSE PAINt:rssrnAAlUA

V.iJll,(,I<tÜ.l Tenterfield (NSW) , Cann
X X X X X Semente nacionalRiver (VIC) e Canela(RS) de fonte idônea

I 9 to blLtu~ ..#1'" Regi6es montanhosas dos Resistência ac
b.i.eo~ta.ta. Estados de Vitória e N~ X X X X X X frio inferior ac

va Gales do Sul v.i.m.i.na.l,ú,

dunll.U Urbenville e Moleton
X X X X X X Geadas não supe(NSW) riores à -60C.

glta.ndü Coff's Harbour (NSW) X X X X X Geadas não supe-
riores à -40C.

.\a.l.igna. Mairinque e Itatinga(SP) X X X X X Geadas não supe-
riores à -40C.

2 Oendall (NSW) e Paris of Geadas não 8upe-paula.ltü Luckyer (OLO) X X X X X X riores à -40C.

Itobu~ta. não definida X X X X X Solos com drena
gem lenta ou de
ficiente

dUlln.i..i. conforme especificação
para região 1

espécies/procedências potenciais:
3 dUlln.i'(, glta.lld'(~, ~a.l.i.gna. e p.i.lula.It.i..\,

com as recomendaç6es anteriores

espécies/procedências potenciais:
glta.ndü, pu.uta.ltÜ e Itobu~ta.,
conforme indicaç6es anteriores.

4
deglupta. não definida X X X Jt locais super-úmi

dos

Coff's Harbour (NSW) I Iglta.ndü Gympie ou Bellthorpe X X X X X

(OLO)

ultophylla. , Timor ou Flores X X X X X X
5

elo ez.i.a.na. não definida X X X X X

ultopltylta. não definida

Petford (OLO) ou Gibb X X X X X Xea.ma.tduten~ü River (OLO)

6
pelUta. Helenvale (OLO) X X X X

telte.Ueoltnü Cooltowen (OLO) X X X X X X

Adaptado de Golfari, Caser e Moura (1978), Ferreira (1979), Navarro de Andrade (1961).
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-, potencial da espêc.íe ,

Cbnsidera-se o E. c.ama1..duie.n.ói..6 umadas espécies nais adequa-

das para zonas criticas de reflorestamento, onde as deficiências hidricas

e problemasLí.qaôosao solo, sejam fatores limitantes para outras espé

cies. Nospaises emque a cspêc.íe foi introduzida con sucesso, as conclu

sões bâaí.cas foram:

a) Boa.adaptação emregiões caracterizadas por solos pobres e pro -

longada estação seca. Os rendimentosvolumétricos das plantaçúes nessas

3áreas foramconsiderados aceitáveis (14 e 17 m/ha/ano) , para as rrelhores

procedências de serrentes.

b) Tolerância a Lnundaçôesperiódicas.

c) !-bderadaresistência a geadas.

d) As arvores no geral são rred.s tortuosas 00 que E. glLandi..6, E. .6a.

figna. e E. p~opinqua.

e) Produznadeira mais densa comcerne ban diferenciado e mais colo

rido do que E. g~a.ndi..6 e E. .6 a.lig na..

f) Regeneramuito bematravés das brotaç:Sesde cepas.

Noses+uôosefetuados emsão Paulo a espécie deronst.ra ser útil pa-

ra serraria, post.es, donrentes, rrouroes, lenha e carvão. Para celulose e

papel não é muito aceita.

Ensaios efetuados emAiIrorés(sãoPaulo).aos8anosdeidade.es@

çanentos 2 x 2 m, solo arenito de Batucatu, vegetação natural cerrado, a

espécie apresentou rendimentode 200,00 estereos/ha para una porcent.aqem

de falhas de 45,6%. Tendoemvista todas as considerações ac.írraapresen-
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tadas, a espécie merecemelhores estudos, principalmente no tocante à p~

cedências das senentes, pois seu po+encf.aL é alto para ocupaçãode solos

rmrginalizados da região 6 cb Estacb.

E. doe.z.w.na. F. Muell

Ocorre naturalmente nas regiões central e ror+e do EstaCb de

Queensland. Caracteriza-se ror não ocorrer empopulações continuas, mas

sim de formaesparsa. A área de distribuição está canpreendida entre as

latitudes de 16 a 26,50Se altitudes de 60 a 900m. A precipitação plu-

vianétrica nédia anual varia de 1.000 a 1.600TIm, concentrando-se no ve-

rao. A tenperatura nédia das rráximasro Trêsmais quente, situa-se em

torno de 290C,e a média das mírrímasdo mêsmais frio, entre 8 a l20C. O

periodo da seca não ultrapassa 3 a 4 meses. As geadas sao raras e pouco

severas. Amadeira produzida pela espécie é de aLta densidade, durável

e comamplautilizaça~.

As plantações estabelecidas fora da Austrália têm comofinalida-

des principais: serraria, post.es, esc:oras, estruturas, cbnnentes, etc.

Vemsendoconsiderada a rrelhor espécie Para post.es,

Tratando-se de umaespécie oriunda de zonas preCbminantementetr~

picais, ela é susceti vel à geadas e não se adapta bEm emregiões comde-

ficiência hidrica severa. Aparenterrentee susceti vel a fog::>rasteiro. A

presenta baixa capacidade de regeneração por brotação de cepas.

A espécie foi introduzida emSalto (SP), em1970, existincb já

algurrasplantações piloto emBrotas e Lençóis Paulista. Daparcela ex-

perilrental de Salto rode-se concluir que a espécie tem crescimento nais

•.
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lento do que E. gMI1cLú." E. .6iligl1a. e E. uJtophy.t.ta.. ~Apresenta arvores

cemmuito boa forma e f'rut.í.f.í.caçâointensa. Naprodução de mudasas se -

mentes Import.adasda Austrália e África do Sul, rormalmenteapresentam~

xa capacidade de qermtnaçâo,

Inexistem fi Brasil fontes de sement.espara inediato fornecimento,

a ma.ioria das das plantações no Brasil vÊmsendo estarelecidas comsemen-

tes da África do SUl. Hánecessidade de estudos bâs.í.cospara a det.ermi.na

ção das melhores procedências e técnicas de produção de mudas. A espécie

é potencial para a região 5, (ondeas deficiências hf.dr.icas não sejam se-

veras). Aparentementea espécie exige solos de fertilidade média a boa.

E. de..gwpta. Blume

Espécie nativa de várias ilhas próximasda linha do Equador, en-

tre 90 de latitude norte e 10° de latitude sul, entre elas: Mindanao(Fi-

lipinas), Celebes, Cerame Irian Jaya (Indonésia), PapuaNovaGuiné e

Nova Bretanha (Melanésia). O clima destas áreas é tropical úmidoou su-

per úmido, comchuvas de 1.800 a 5.000 rrmpor aro, quase uniformerrentedi~

tribuidos. Nestas condições o déficit h'ídrí.co inexiste ou é muito curto.

SegundoCossalter, citado por Golfari et alo (1978), exí.s+emnas ilhas

de Celebes e Ceram,áreas commenorpluviosidade comumperiodo relativa-

mente seco de 3 a 4 meses de duração. Trata-se semdúvida de umaespécie,

ainda pouco conhecida, que nerece im estudo ecológico sobre toda sua área

de ocorrência.

E: espécie potencialmente apta para a região 4 do Estado. Omaior

problemapara sua utilização consiste na dificuldade da obtenção de semen
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te das diferentes procedências. ~ espécie com potencialidades

para utilização em celulose, painéis, serraria e postes.

E. dunnii Maiden

Ocorrência restrita na região rordeste de NewSouth Walese su-

deste de Queensland,entre as latitudes de 2S a 300Ce altitudes de 150 a

SOO m. Precipitação pluviométrica médiaanual variandJ de SOO a 1.500mn,

chuvas concentradas no verão. Tenperatura rrédia das rrâximasdJ rrês mais

quente corrpreendidaentre 27 a 290C, e a nÉdia das minimasdJ rrês mais

frio emtorno de sOe. o perIcdo de seca não ultrapassa a 3 meses, geral -

menteno inverno. Naarea de ocorrência natural ocorrempoucas geadas com

baixa intensidade. t; umadas esp2cies commaior crescimento na Austrália.

NoEstadJ de são Paulo apresenta crescimento corrparavel ao E.

glLanCÜ-6e E • .6aL{:gna. As plantações piloto e paroeLasexperimentais esta

belecidas pelo Instituto de Pesquisas Florestais e Instituto Florestal, a-

presentamnos estágios iniciais, incrementosnédios anuais Emaltura, s~

riores a 5 m. Notável é a uniformidadedas árvores, sua formae alta re -

sistência às geadas, sendJ, por essas razões, umadas espécies altamente

potencí.aí.spara a região sul do Brasil.

Amadeira é muito serrelhante a do E. glLanfu, podendoter as rre~

masutilizaçDes. Osprimeiros estudJs visando seu aproveitamento para c~

lulose e papel, são altamente animadJres. Asmaiores restrições à espécie

são a inexistência de produçâode sementesemrDSSOmeio, e a inp::>ssibili-

dade de irrportação de SEmentesemquantidades suficientes. Atualmente o

Instituto de Pesquisas e EstudJs Florestais e a UnidadeRegional de Pesquí.
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sa Florestal Centro-Sul vemdesenvo1vencb técnicas de produção de mudas,a

través da propagação vegetativa.

Existincb p::>ssibilidade da produção de sementes ou mudas, a espe

cie poderá ser p::>tencialpara as regiões btocl.ímât.í.cas1, 2 e 3 cb Estado

cb Paranà,

E. g,tobu...tu.6 Labill ssp ó,{C.O.6;ta;{:a (Maidenet alo) Kirkpatrick

Considerada anterionnente corroespécie à parte, foi identificada ~

centemente fOr Kirkpatrick (1974, 1975), corrosubespécie de E_g,tobulu.6_

Natural das rrontanhasdos Estacbs de Victoria e NovaGales do Sul,

tem p::>ssibilidades de êxito no planalto sul cb Brasil (região 1). Sua re-

sistência ao frio ê maior que a cb E_ g,to bu...tu.6 típico, porém inferior a

cb E_ vJJn1.naLU. Em Rio Negro (PR), existe umaparcela exp2rimental com

11 anos, comcrescirrento discreto.

Sua madeira ê ótima para serraria e celulose, podencb ser utiliza-

da para carvão/lenha, painéis, postes e rnoí.rôes.

E_ gJu:tnCÜ.6 Hill ex Maiden

Ocorre naturalmente na Austrália, ao norte cb Estacb de NewSouth

W3.les,ao sul de Queensland (próximoa região costeira e na parte central),

e ao norte de Queenslandemáreas de altitude (300 a 900 m). A precipita -

ção pluvianétrica varia de 1.000 a 1.700 rnn, precbminantementeno varào. E~

tação seca não ultrapassancb 3 meses. Geadasocasionais nas regiões mais

interiores da área de ocorrência natural. Temperaturanédia das rrâxírras
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do mêsmais quente compreendidaentre 29 a 320C, e a média das minimascb

rrês mais frio entre 5 a 60C.

Amadeira de E. gJtaVl.fu é leve e fácil de ser traba.lhada. utiliza

da intensivarrente, na Austrália e na República Sul Africana, COIlD madeira

de construção, quancb or íunda de plantaçx3esde ciclo longo. Amadeirap~

duzida emciclos curtos é utilizada para caixotaria. Normalmentea madaí.

ra oriunda de árvores comrápicb crescimento, apresenta problemas de em-

penamento, contrações e rachaduras quandodo desdÔbro. Plantações, conve

nientementemanejadas, podemproduzir nadeira excelente para serraria e

laminação. t; a principal fonte de matéria prima para celulose e papel

do Estado de são Paulo.

Nosestudos efetuados pela ex-Cia Paulista de Estradas de Ferro, a

espécie no hÔrto de Guarani, aos 7 anos, espaçamento2 x 2 m, sementes

colhidas emRio Claro, apresentou rendimento volumétrico emtorno de

130, Oestereos/ha, enquanto que, nas mesmascondições, o E. .6aLLgVl.a ren -

deu 161,7 estereos/ha. Tanto o E. .6a.LtgVl.a corroo E. gJtaVl.fu apresen-

tararn alta porcentagemde falhas (52,9% para o E . .6aLLgVl.a e 72,4% para

o E. gJtaVI.CLá1. No Ibrto de Aimorés (Bauru), aos 6 anos, espaçamento2,O

x 2,Om, emsolo arenito 'de Botucatu, vegetação tipica de cerrado, os re-

sultados foram: E. gJtaVI.CLú, 273, Oestereos;ha para 25,2% de falhas; E . .6a-

ligVl.a 254,0 estereos;ha para 27,6% de falhas. Esses resultacbs conflitan

tes demonst.r-avamque o problemade saúva, dos cupins, da ausência de fer-

tilização e da procedência das serrentes, poderiam ser fatores alta:rrente

:inportantes no rend:iTrentovolumêt.rLco das espécies. O IPEFprocurancbdar

atenção a esses fatores, estabeleceu estudos básicos emduas localidades

cb Estacb de são Paulo: MJgí Guaçú e Itupeva.
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Esses estucbs visavam estabelecer bases para a escolha da e~

pécie, cb espaçanento, e idade de corte, para celulose e papel e chapas~

ras. Os espaçarrentos testacbs foram 3, O xl, 5 m e 3, O x 2, O m, as idades

de corte 5, 7, 9 e 11 aros e as espécies eram: E. gJtaYlciL6, E. .6wgYla, E.

Tocbs os tratamentos receberam adubação ba-

seada Em80 g de NPK (5: 10:5), por planta, IX) plantio. A formulação foi

baseada Em, sulfato de arrôneo, superfosfato sirrples e cloreto de potássio.

Em Mogi-Guacúo solo era do tipo latosol verme.lbo-ernare'lo, vegetação na-

tural cerracb. EmItup2va, solo podzolizacb, rroderad.arrentedrenado e po~

co profuncb. As produções obtidas emcada localidade, indep:mdentEmente

dos espaçarrentos foram:

QJadro 3 - Produtividade nédia das espécies de EU.c..CLtyptM EmMogi-Guacúe

Itupeva (são Paulo} - Fe:qeÍ,-!"?t(1979).

Idade Eg"ter(!os/hn
~Bpécie anos l-1ogi-Gué\çu Itupevn

E.sa1iS<!;na 5 ~58t8 )18,9
7 279,5 )83,1
9 )41.(,2

E.~randiB 5 242,1 )56,6
7 281,9 50(),1
9 )08,8

E.uroJ-lhyl1a 5 239,8 302,7
7 )05,7 476,6
9 417,)

E.propinqua 5 166,9 276,7
7 224,9 Ll 03 t 2
9 299,8
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As produções relacionadas 00 Quadro3 derronstramque a locali

. dade de Itupeva, independentementedas espécies, é nais favorável ao cres

cirrento e produção volurrÉtrica. As serrentes utilizadas foram oriundas de

Rio Claro, procurancb-se controlar o mâxírro possivel, o rrÉtodode colhei-

ta. Os rend:iJrentosde ambaslocalidades demonstraramo efeito da aduba -

çao, superancb os resultados cbticbs pela -ex~ia. Paulista até a época da

experimentação. Ceve-se ressaltar o cornport.arrerrtodo E. gfLal1cLL6 emrela-

çao ao E. .6aL2gn.a. na localidade de Itupeva, onde o E. gfLal1cLL6 foi a es-

pécie que despontou pelo seu maior crescimento, possibilitando rendimen -

tos, aos 7 anos, Emtorro de 72 estereos/ha/aoo. Essa superioridade se-

ria confir:ma.dacemas introduçDes de sementes de procedência Australiana;

executadas pelas Cias. ChanpionCelulose e Papel S.A. e Duratex S.A. Me-

receu tambémmaior atenção o E. UfLophyUa (hfbr'Ldo de Rio Claro), derrons-

trancb ser ummaterial genético muito .i.rrJp::)rtantepara ser trabalhado.

Considera-se, atualmente, corromuito irrportante para o Estacb

de são Paulo, o E. saligna, especialmente quandoas plantações são estare

lecidas cemserrentes produzidas pelo ConvênioFEPASA/ESALQ,nas localida-

des de Mairinque e Itatinga. Nocaso mE. g/tal1cLü, que conjuntarrentecom

o E. .6a..t.<.gn.a são as espécies mais inp)rtantes Em S.PauJo, exí.s+emsementes,

emescala corrercial, produzidas emtalhÕes produtores de serrentes na loca

lidade de Mogi-Guaçú(ChanpionCelilose e Papel S.A.). Esses talh3es fo-

ramoriginalrrente estabelecidos comserrentes irrportadas da Austrália, m

Estam de NewSouth Wales, da localidade Coffs Harl:x:mr.Considera-se, a-

tualnente, que a utilização de sementes de procedências conhecidas, pzodu

zidas por entidades idÔneas, aliada às roas técnicas de produção de mudas

e inplantação, poderá elevar a produtividade rrédia das oossas plantações

de 20 estereos/ha/aoo, para 30 a 40 estereos/ha/ano.
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o E. gtutncLW poderá ser recorrendadopara as regiões bioclimáticas

2, 3, 4 e 5 emareas emque a intensidade da geada não seja superior a

- 4°C.

E. pe.1.Lü:a.. F. Muell

NaAustrália ocorre emduas regiões distintas: Região a) entre as

latitudes de 12 a 180S e Regiãob) entre 27 a 360S. Emrelação as altitu-

des podemvariar desde ° nível do mar até 800m. Aprecipitação pluviorré-

trica média anual varia de 900 a 2.400 rnrn. As chuvas distribuem-se unifor

rrementedurante ° ano ou são concentradas no verão, não havendoumperioéb

seco severo. Terrperaturanédia das rráxirrasdo Trêsmais quente entre 24 a

33°C, e das rninirnasdo mêsmais frio 12 a 160C. As geadas são raras na Re

gião ~ e inexistentes na Região a.

Amadeira é muito utilizada para construcões e estruturas. Emnos- ~

sas condições há necessidade de estudos mais detalhados para se determinar

a viabilidade de outras utilizações.

Acredita-se que a espécie foi introduzida emsão Paulo, comsemen-

tes oriundas da Regiãob, por essa razão os resultados obticbs na experi -

rnentaçãoe nas plantações piloto, não foramtão animadores. No fbrto de

Guarani da ex-Cia. Paulista de Estradas de Ferro, emsolo muito pobre, a

espécie aos 7 anos apresentou rendimentovolurnétrico da ordemde 146,9 es-

tereos/ha para umtotal de 18,4% de falhas. Testes de procedências das

serrentes da Regiãoa, instalacbs pelos associados cb lPEF, perrnitem consi-

derar a espécie comoaltamente potencial para a região bioclimática 6.
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Ocorre natura1nente emNewSouth Walesnas planicies litorâ-

neas, e nas zonas montanhosaspróximas ao litoral, est.endenôa-se sua ()(X)~

rencia até ao sul de Queensland. Essa área situa-se entre as latitudes de

2505 a 37,505. As altitudes variam desde o nível do mar até 700 m. A

precipitação pluvi<:xl"étricanÉdia anual varia de 1.000 a 1.500 ITm. A dis-

tribuição das chuvas é do t.í.pouní.formedurante o aIX)ou concentradas no

verao. Nas áreas onde as chuvas concentram-seno verão, o período da

seca pode ter a duração de 3 a 4 meses. Tenperatura nÉdia das rráxirnasdo

rrês mais quente entre 29 a 320C, e das mínimasdo mêsmais frio entre 5 a

t?C. As geadas ocor-remnumaintensidade de 5 a 15 dias/ano.

A espécie, emsua zona de ocorrência, apresenta crescimento

rápido e madeira comqualidades adequadaspara: laminação, ITÓveis,const.ru

çx3es,donnentes, post.es, rmí.rôes, escoras e caixotaria. Poderá ser poterr-

cial para produção de celulose e papel. Emnossas condições a espécie a-

presenta suscetibilidade à geadas e às deficiências hÍdricas severas. ~

-tolerante ao fooo mas apresenta baixa capacidade de regeneraçao por bro~

çao.

EmMogi-Guaçú, Em solo pobre e ácido, comvegetação típica

de cerram, a espécie apresentou, para procedências corrpreendidasentre as

latitudes 27 a 3505e altitudes desde o nível do mar a 600 m, rendimentos

volumétricos, aos 5 aIX)Sde idade, da ordemde 42,8 a 52,0 estereos/ha/a-

ro,

Erol::xJraa espécie tenha sim introduzida Em Rio Claro com

pleno sucesso, mo foi considerada nos programasde reflorestamento, pos+
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sivel.rrentepela suscetibilidade à doenças de canteiro na fase de prodoçâo

de mudas; e peLa baixa capacidade de regeneração por brotação. COJIX)con-

seqüência cbs estucbs efetuacbs emsão Paulo surgiu corropotencial também

o E. pynoCaJlpa. Johnson et Blaxel (ex E. pilu1.~ Su. varo pyr.í.formí.snaí.

den), Essa nova espêc.íe deverá ser convenienterrente traba.lhada, pois e

menosexigente emrelação à fertilidade do solo cb que o E. pilu1..a.JLU, po

dencb adaptar-se ta:mbÉma solos mais secos e rasos.

t; eSp2cie pot.encí.aL para as regiões bioclináticas 2, 3 e 4, em

areas onde a ocorrência de geada não sejam sur:;eriores à - 40C.

E. noóu.6ta Sm

Ocorre naturalrrente no litoral de NewSouth Walese ro sul de

Queensland.Essa área situa-se entre as latitudes de 23 a 260S. Emrela-

ção a altitude a espécie ocorre pred:::rninantemente,ao nivel do mar. A pr~

cipi tação pluvionétrica nédia anual varia de L 000 a 1.500 mn, concent.ran

do-se no verao. Operiodo de seca não ultrapassa 4 meses, Tanperatura

média das náximas cb Trêsmais quente entre 30 a 320C e da.sminimasdo nÊs

mais frio 3 a 50C. Durante o inverno podemocorrer geadas na intensidade

de 5 a 10 dias/ano.

Amadeira pode ser utilizada para serraria, laminação, pos+es,

donnentes e mourões. EIntoratenha na Austrália ocorrência restrita ao

litoral, nas introduções realizadas fora da sua zona natural, vemapres~

tando alta plasticidade, podendoser recon:endadapara a ocupaçãode solos

hidroITÓrficos,ou francamentearenosos emdiferentes altitudes. A espé -

cie possue alta capacidade de reg~ração por brotação de cepas, COlTO de-

rronstramos estud:>sefetuacbs emRio Claro, emque umplantio piloto de



16

10.458 arvores, apresentou aos 29 aros de idade, apos 3 cortes rasos suces

sivos, 94, 64 % de brotação das cepas. NoHorta de AiJmres, aos 8 anos de

idade, o rendiJrento volumétrico foi da ordemde 235, O estereos/ha para

30,8% de falhas; no Horta de Guarani, aos 7 aros, 207,3 esterros/ha para

36,4% de falhas. Em função desses resultacbs e da plasticidade da espe

cie poôe--serea:::mend3.-lapara as regiões 2 (ondenão ooorra geadas severas)

e 4.

E• .óaLlgna. !:in

Ocorre naturalmente na região litorânea e nos vales das cadeias

rront.anhosaspróximas ao litoral de NéWSouth Wales, e ao sul de Queensland.

A distribuição natural da espécie situa-se entre as latitudes de 28 a 350S,

Emaltitudes desde o nivel do mar até 1.000 m. A precipitação pluviorrétri-

ca rrédia anual si tua-se entre 800 a 1.200 mn, chrvas uní.formement.edistri -

buidas durante o ano, ou concentradas no verão. A estação seca não ultra-

passa 4 rreses. TEmperaturamédia das '11lc3xi.masdo Trêsma.í.squente entre 28

e 300C e das mírurnas do mêsmais frio entre 3 a 40C. As geadas ocorrem nu

na intensidade de 5 a 10 dí.aa/aro,

Amadeira é indicada para usos generalizacbs. FrequentEmentea

espécie e confundida com E. glULnfu emfunção das afinidades existentes

entre elas. Em s. Paulo o E. M ...f.igna. oriundo da Austrália, Mairinque ou

ltatinga, produz madeira de maior densidade quandoccmparado ao E. glULndú,

e apresenta rrenor suscetibilidade à deficiência de Boro. ldênticarrente ao

E. glULncU6, Emáreas onde a deficiência hf.dr.íca sej a severa, podezâ ser

atacada pelo cancro éb eucalipto.

As caracteristicas da madeira a tornam indicada para: lamina -

H
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çao, m5veis, estruturas, caixot.ar.í.a, postes, escoras, noUIÕeS,celulose e

carvao. Apresenta suscetibili.dade às geadas severas, tolera fogo baixo e

t.emaIta capacidade de regeneração por brot.eçâo das cepas.

Os rendiIrentos volurrêt.r.í.cosacham-secitados na seção cb E.

gnflJ1cU/.s. Em função do sucesso alcançacb cem~ espécie no Estaoo de S.

Paulo, ela é recorrendadapara as regiões biocli11Úticas 2 e 3, comrestri-

çoes a Iocaí.s onde ocorram geadas ou deficiências hidricas severas.

Espécie arrplamentedistribuida na Austrália. A zona de ocor-

rência natural conpreendeos Estados de Q.leensland,NewSouth Wales, Vic-

toria atingincb até Papua-NovaGu:iné. Tão vasta área está situada entre

as latitudes de 6 a 380S,a altitudes que podEmvariar desde o nivel cb

mar até 1.000 mno continente australiano. EmPapua-NovaGuire podemo -

correr a 2.000 m de altitude. Precipitação pluviométrica nédia anual com

preendida entre 500 a 1.500 nm, As chuvas poderão ser pre<bminantes no

verão ou ro inverno. Operiodo seco pode atingir até 7 meses. A ternper~

tura nédia das máximasao nesrrais quente emtorno de 22 a 32°C, e das m!

nimas do mêsmais frio entre 2 a 12°C. Emrelação as geadas podem nao

ocorrer ou ocorrer numaintensidade de 1 a 15 dias/ano.

A rradeira é intensanente utilizada para serraria, estruturas,

construções, post.es, rrourões e carvão. O E. teJLe;Uc.oJtVlÁÁ e o E. c.amal

dul.e.VLó-t.6 são as espécies mais lirf:ortantes para o reflorestanento Emzonas

tipicamente tropicais da África, e c01TBÇama despontar corropotenciais

para o Brasil.

Aparentementea introdução da espécie executada pela ex-cia.
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Paulista de Estradas de Ferro, teve corrobase sementesprocedentes ôo sul

da área de ocorrência natural. Nas regiões bioclimáticas do Estado deve-

riam ser feitos novos estudos emrelação a procedências das serrentes,pois

aparentemente, as plantações efetuadas comsementesde áreas situadas a

15-200Sna Austrália, apresentamrrelhor conportarrentodo que as estabele-

cidas can sementesde Rio Claro. Enquantoesses estudos nao forem conve-

nientementeconduziCbs, as sementesproduzidas pelo Instituto Florestal,

IPEFe FEPASApoderiamser a melhor alternativa.

Emrelação a E. gha~~, E, ~aiig~a e E. UhOphylia seu cres-

cirrento é inferior, variando de 12 a 15 estereos/ha/ano. EmtoCbs os es-

tuCbs efetuados a espécie vemrevelando boa resistência à pragas, doenças

e à deficiências hldricas, boa capacidade de regeneração por brotação das

cepas e tolerância ao fogo rasteiro. NoEstaCbde são Paulo a espécie

não mereceua atenção devida apSsos estudos básicos efetuaCbs pela Cí.a.

Paulista. Pelas caracterlsticas acima descritas o E. :tVtWC.O!LVÚJ.:, poderâ

ser recanendaCbpara plantio na região 6 do EstaCbôo Pa.ranâ, excetuanCb-

se as áreas onde ocorramgeadas intensas.

E. UhOphylia S.T. Blake

SUaarea de ocorrência natural situa-se emTimose outras i-

lhas a leste ôo arquipélago inCbnesiano, entre as latitudes de 8 a 100Se

altitudes de 400a 3.000 m. Precipitação pluviométrica média anual com-

preendida entre 1.000 a 1.500 rum concentrada no verão. PerloCb seco -nao

ultrapassa 4 meses. Te-rperaturamédia das rrâximasdo mêsmais quente em

torno de 290e, e das núnirnasôo mêsmais frio entre 8 a 120e. As geadas

podemocorr'er nas zonas de maior altitude.
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Na área de ocorrência natural a madeira é utilizada para construções e e~

truturas que demandemalta resistência. Emnosso rre.íoa madeira é para ~

tilização geral.

A espec.i.efoi introduzida por Navarro de AndradeEm1919 no fb!:.

to de Rio Claro. As SEmentesbásicas à introdução eramoriundas do Jar -

dim Eotânico de Bogor, EmJava, provave1nente de duas árvores ali existen

teso Nas parcelas originais de introdução, ba.seou-setoda a produção de

serrentes e estabelecimento de plantações da ex-Cí.a, Paulista de Estradas

de Ferro. Essas sement.esseriam básicas para o reflorestarrento em são

Paulo, chegancbaté serem enviadas à paises africanos recebencb a denomi-

nação de "E. a1.ba do Brasil". Estucbs efetuacbs pelo DepartarrentoFIo -

restal da ex-Cf.a, Paulista, denpnstraram que as sementes cb E. uJLophlju.a,

produzidas pela Cia, eram hibridas. A utilização intensiva das sementes

de plantaçDes derivadas das parcelas de introdução, conduziu a urna. alta

heterogeneidade e perda de vigor das plantações, criancb umconceito até

certo ponto errôneo de que as sementes cb "E. alba hibricb de Rio Claro"

não eramadequadas. Desdeque a produção de sementes seja converrí.en+ernen

te conduzida , os resul tacbs podemser corrpensacbrescorrodenonstram os

resultados apresentados na seção correspondente ao E. 9~a~~.

Estudos rreis recentes efetuados no Instituto Florestal denons -

tram que, para o Estacb de são Paulo, as procedências de TirrDrentre as

altitudes de 600 a 1.500 m, ou da Ilha Flores CIncbnésia), seriam altarre~

te potenciais para a formaçãode populações básicas a produção de serren-

teso O rendimentovolunétrico das parcelas experinentais dessas novas

introduções variam de 55 a 76 estereos/ha/ano. Errpresascorroa DJratex

S.A. e CharrpionCelulose e Papel S.A., contamcomplantações estabeleci-
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das cem base eu se:nentes produzi.das emplantações originalrrente instala -

das cem se:nentes de T.iJror (1.500 rn de altitude), cemrenciimentosvolurrétri

cos acirra de 30 estereos/ha/ano.

Emfunção da exparírnent.açaoe plantações estabelecidas nas re-

giões 5 e 6 Condenão ocorram geadas severas)

E. v~i~ Labill

Ocorre naturalmente rDSEstados de New South Wales, Victoria e

Tasmânia, entre as latitudes de 28 a 43,50S. As altitudes podemvariar de.§.

de o nlvel do mar até 1.500 rn, A precipitação pluviorrétrica nÉdia anual ~

ria de 625 a 1. 400 nm, predominantementeno inverno ou no verão. A nédia

- . -. - odas temperaturas IfBXl.JTIaScb mes rraa.s quente nao ultrapassa 21 C, enquanto

que a nédia das -m1ri::i.Inascb mêsmais frio varia de 1 a 4oC. Podemocorrer

geadas na intensidade de 5 a 60 dias/ano.

A madeira pode ser utilizada para caixotaria, escoras de constru

çoes, mourõese lenha. Para celulose e papel há necessidade de estucbs

mais detalhacbs. A espécie é altamente resistente ã geadas, susoetivel ã

deficiências hf.dr.i.case apresenta toa capacidade de regeneração por brota-

ção das cepas. Pelas caracteristicas ac.imarelatadas o E. vJ.mÚI.a.LiA e

altamente potencial para a região bioclimática n? 1, principalmente nas

áreas onde ocorrem geadas severas. Para o reflorestamento nessas áreas a

seuente produzida na localidade de canela CRioGrandecb Sul) é recx:mendá-

velo
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-,
rI-TECNOLOGIA DE SEMENTES

1. ESTAOO DE MATURAÇ!D I:D3 FRUIOS

Os rretcxbs empregadospara a detenninação do estaào de naturação dos

frutos estão abaí.xorelacionados:

a) Mudança de ooloração

Em muitos gêneros de essências florestais os frutos mudamde oor umase-

manaantes da naturação. outro indÍcio de naturação para frutos carnosos,

é o do aparecirrento de aves e insetos nas árvores natrizes.

b) D2iscência

Para o caso de frutos deiscentes, o oonhecirrentoda ép:x::aaproximada em

que esta ooorre é indispensável para o proced'irrerrbo de cx:>leta.Isto po:çque

as serrentes são facilIrente levadas p2lovento a grandes distâncias. O atra-

so de poucos dias na ooleta pode acarretar a perda total da produção de se-

rrentes do ano.

Para as espécies que retêm os frutos fechados nas árvores por alguns rre-

ses, <XlITO Eucalyptus e Cupressus, a ép:x::ade oolheita pode ser dete.rmin.ada

pelo oolhedor. caro a rraturação não é uniforrre para essas espécies as ve-

zes é preferível atrasar umpouco a ooTheita para que a carga de frutos ver

des atinja a naturação.

Frutos grandes e pesados, apôs a naturação, caemnas proximidades da

árvore mãe. A cx:>lheitadeve ser iniciada lego que a queda destes frutos a-

tinja grande intensidade.

c) Quedade frutos
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d) Peso específico dos cones

Foi detenninado que quando os cones de Pinus elliottii e P. taeda atin -

jam umpeso espec'ífíí.code 0,80 e 0,89, respectivamente, estão aptos para se

rem colhiébs. O rrétoào reccrnendaàopara se detenninar o grau de maturidade

consiste na tanaàa de urra arrostra de cores- da área emque se efetuará a co-

lheita. Os cones são colocados numrecipiente contendo óleo lubrificante

SAE 20 (densidade esp=cífica de 0,88). Se 80% dos cones flui:u.aran h::>rizon.-

ta1rrente a colheita p:::rleráser efetuada.
-

SegundoCARNEIro(2) e PÁSZ'IOR(B) a ép:x::ade maturação varia segundo

a espécie, o ano e a localidade. Em geral dá-se mais oeôo Em regiões de

t.errperatarras mais elevadas.

Para CARNEIro(2) a rapidez de rnaturação, de urra m:meira geral, é fun-

ção-direta da elevação de t..errp2ratura.
•

SUITERFII.JD (13) relata que, na prática, é preferível colher antes do

estágio ideal de rratarraçâodo que apôs este pelo fato dos frutos e as se

rrentes caí.rem das árvores Loqoapós a ccrnpleta rnatliração e serem pardí.dos,

2. mLHEITA

A colheita de serrentes de essências florestais pode ser realizada em~

vores de pé ou emárvores abatidas.

A colheita feita Em árvores abatidas nao é CX>IIlUIll no Brasil. Este rnétcào

é praticado comfreqüência na África do SUl e Austrália. Consiste na esco-

lha das rrelhores árvores, as quais são abatidas na épJca da maturação para

a obtençâo das serrentes. Apresenta a desvantagem da' perda' de· -arvores

por+a serrentes.
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A colheita das serrentes de árvores empé pode ser realizada através dos

seguintes rrétcdos.

a) ~tcx1os de co.lheãta manual,

b) Métodosde co'lheãtia necanizada

a) Métodosde (X)Ireita mmual

As serrentes podemser colhidas diretarrente nas arvores ou IX> châo . após

a quedados frutos.

aj) Colheita do chão:

Consiste na catação de frutOs a::rn serrentes nas proximidades da -arvore

mae, Para maior facilidade de coleta p::xie-seutilizar lonas, encerados de

pol.í.et.í.Ieno,pene.Lras, caixas ou umcoroarrerrto (limpeza) ao redor das árvo-

res rratrizes para receber os frutos ou sementes.

a2) Colheita direta das árvores:

Consiste na esca] ada das árvores e derrubada manual dos frutos poz meio

de ferrarrenta cortante. A viabilidade desse métodoé função da qualidade e

quantidade da S6T'eI1tea ser colhida.

Para MACEX) (6) e SUITER FlLHO <13) todo o cuí.dadodeve ser torrado na

escalada das árvores para coleta dos frutos, pois quando está não é feita

comcritério pode rerluzir seriarrente a colheita do ano seguinte peLa des

truição de frutos jovens e/ou quebra de qa.Ihos,

Os equiparrentos ITEisusados para a colheita direta das arvores sao: es-

poras e cinturões, escadas, redes auxiliadoras, esoadas giratórias, ''bici-

cletas", cordas, etc.
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Para a retirada dos frutos são utilizados: podôes, tesouras de pcx:la,

serras de podas, foices pequenas , ganchos de diversos t.ípos , etc.

PÁSZ1DR(8) relata que a colheita direta das árvores deve ser realiza-

da quancb:

os frutos são muito pequenos ou muito leves (aroeiras, louro pardo,etc)
.

os frutos deiscentes de serrentes muito pequenas ou muito leves se abrem

quandoainda nas árvores (Casuariana, Cryptorre ri a, Eucalyptus,ipês, etc).

BARREIT et allii ei tado por SILVA ( 11) anali.sa.nCbrrétodos de roleta de

serrentes de Eucalyptus na Rhcdésia conclui:

a) o rrais barato, rápido e produtivo rrétodo de coleta é aquele realizado por'

colhedores trabalhando junto às q:eraçães de corte raso. Este método é limi-

tado a +alhôes puros e existe a dificuldade na seleção da rnelbor serrente fúr

que os rarros são misturados no solo apôs o corte. A prcduti vidade está em

torno de 100 kg de SEITel1tesror ha (Eucalyptus grandis).

b) a coleta através da poda das árvores é ummétodo vaçaroso e caro, IPaS e

viável eméfX>C2Sadequadas. O nétodo perrní.ce umaseleção de árvores e a per-

da de serrentes é praticarrente nula, entretanto é umtraba.J..boperigoso e difí

eU.

Segundodados obtidos IX) IPEF (Instituto de Pesquisas e Estudos Flores -

tais) a relação kg-frutojkg-serrente de algumas espécies de Eucalyptus é rros-

trada abaixo:
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E. robusta 15:1
E. saligna 13-14:1
E. grandis 13-14:1
E. urophylla 12-13:1
E. paniculata 28:1
E. viminalis 16-17:1

Para OOBBSet allii (3) os fatores que influenciam IX) rerrlirrento da cole

ta são: - espécies

- t.amanhodo fruto

- rrétoéb de coleta

- carga de frutos

- noti vação do colhedor
- cooãí.çôesabrosféricas

- insetos

- tempode viagem
- treinamento de pessoal

b) Métodosde colheita mecanizada

SUTI'ERFIllK) (13) relata que emPinus, nos Estados Unidos, utiliza-se um

vibrador, o qual é encostado na árvore porta-serrentes e quancb acionado pro

voca a derrubada da; cones. Outro rrétodo é a do uso do helicéptero que com

o deslocarrento de ar da hélice provoca a queda das serrentes dos cones aber-

tos, as quais são recolhidas através de possantes aspiradores. O inconve -

niente deste rrétodo é o dano rrecâní.oocausado nas serrentes afetarrlo sua qua

lidade.
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3. EXTRAÇÃO - SECAGEN

Procedida a eüTheita dos frutos, a operação seguinte consí.ste na extração

das serrentes.

HARIMANN & KESI'ER(4) subdividem os frutos para fins de extração e bene-

ficiarrento das serrentes, emdois grupos.

- Frutos secos deiscentes - os frutos são co'locados para secar em fina

camadaemlonas, telas, pisos ou galpê)es abertos.

- Frutos carrX>sos- rerroção da polpa para evitar deccrnposí.çâo e danos a

SBTe11te.Para pequenos lotes, a rerroção da polpa é feita rranualrrente. Para

quantidades grandes de frutos é conveniente utilizar um rroinho de martelos

ou rracerador,
SegundoSUITERFILHO(13) a secagemdos frutos é feita à sanbra, pleno sol

ou emestufas especiais comcirculação forçada de ar. Algumasespécies podem

ser desidratadas à sanbra e outras pedemser secadas ao sol semhaver prejuí

zo na extração e qualidade das serrentes. A secagem feita emestufas tem a

vantagemde ser rrais rápida e cemo controle da temperatura. A separação das

serrentes liCeradas dos frutos é feita geraJmente por peneiras e jatos de ar.

BARREITet allii citado por SILVA(11) ver.í.f.í.couque o tEmponecessário

para a extração de serrentes de Eucalyptus está na deperrlência da espécie e

das condições ambientais. EméPocas de terrperaturas elevadas os seguintes

tempospodemser seguida; para a secagemdos frutos:

a) Eucalyptus carna.ldulensis, E. grandis, E. paniculata

24 a 28 horas - abertura rápida
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b) E. cí.tr.íodora , E~IT\.3.culata

4 - 5 dias - abertura rnÉrlia

c) ~. calophyla, E. ficifolia

mais de 14 dias - abertura lenta

A secagemdos frutos de eucalipto pode ser realizada ao sol, emestu-

fas can ventilação forçada ou Em tarntor rotativo ceminsuflação de ar qtEn

te. CUanooa secagan é feita ao sol, procede-se o espalharrt::ntoôos frutos

emlonas ou Em terreiros apropriaCbs, revolvenCb-os regulannente e deixan-

do-se secar até que se verifique a abertura das cápsulas. Urra leve b3.tedu

ra õos rarros can os frutos proporciona. a liberação das SEID2I1tes.Para o

caso de secagemEm estufa comventilação forçada, a terrperatura a ser usa-
., .

- - oda nao deve ultrapassar a 40 c. O tEmpode secagemé determinaCbpela a--

bertura das cápsulas.

NaAustrália, para secagemdos frutos e extração das serrentes é usaéb

umtarnl:orgiratório onde se insufla ar quente (trmp, de 400C). Esse tamtor

é apoiaCb Em quatro roletes, senCbque umdeles esta acoplaéb a umnotar

que proporcí.onao rrov:i.Irentade rotação. Em sua face existEm duas abertu -

ras, urrapara alirrentação (de rarros comfrutos) e a outra para a retirada

das serrentes. Essa, por+arrto, contém interionnente urraproteção de tela

que Impedea passagen de ranos e frutos e outras irrpurezas. Em urna das

laterais do t.aml:oresta acc:plaCbim cilindro através ôo qual é feita a

Lnsuf'Laçáo do ar quente. ApSso i:arnl:x>restar parci.aJ.roentecheio de rarrDS

cemfrutos (para que haja espa.çopara o revolv:i.:rrentopor ocasião éb novirren

to giratório), insufla-se ar quente por umperiodo que ê determinaCbpela a

l:ertura da cápsula (variável e espécie poz espécie). Constatou-se a abezt.u
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ra das cápsulas, retira-se o ar quente e procede-se o novirrento lento cb

taml:orpor 5 a 10 minutos. A retirada da sementee feita pela janela tela-

da.

4. BENEFICIAMENID

A técnica de l::eneficiamento, no Brasil, é pouco utilizada tanto pela de-

ficiência dos equí.parrentosespecíficos CX)IT()pela falta de Lnforrnaçôesa res

peito de adaptaçCes de m3quinas de beneficiarrento de sementes de espécies a
~

gríOJlas Para as florestais.

Para as espécies de Pinus e Eucalyptus, o beneficiamento das sanentes e

feito por equipanentos adaptados.

SPELTZ & B:NISClI (12) relatam que diante da crescente demandade semen-

tes florestais IX> Brasil, face a atual política ao f1orestanentojrefloresta

rrento, fizeram cemque a Indústria Klabin do parará de Celulose S/A, ingres

sasse ro carrpode produçâo e aJITercialização de sementes de Pinus taeda, Pi

nus e11iottii, Pinus patula e Pinus cx:x::arpa. Entretanto, o trabalho de bene

ficiarrento seguiu umrít:rro lento como concurso de EqUiparrentorudimentar,

de ba.ixa eficácia e de fabricação rústica. Emvirtude dessa situação e agra

vada pela inex:istência de maquinário ITB11ualespecífico e alto custo do equi

parrento imp:>rtaào,técniOJs da KrABIN S/A, juntamente comfabricantes de e-

quiparrentosusados para beneficiarrento de serrentes agríOJlas (Indústria "Má
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quina D'AndreaS/A Ouímica" - são Paulo) estudaram a possibilidade de cons-

trução de urramáquina específica, surgindo desta maneira, a prirreira máqui-

na.brasileira de beneficiarrento de "Pinus", capaz de executar operações de

desa1arrento, limpeza, seleção e classificação de sementes de forma desejá -

vel cemumrend:ilrento de 40,O kg de serrentes por, hora.

Os resultados de senentes de Pinus e11iottii feito peLo "conjunto DI An-

drea" quando canparacb comos do beneficiarrento manual-., são abaí.xo apresen

tados (SPELTZ& B::::>NISCH(12) ) :

TABEIA I - Comparaçãode índire de qualidade de serrentes ~ficiadas.M::>n

te Alegre, PR. (SPELTZ& ro.~ISCH,1973 ).

TrataJrento Pureza Quebrados Resíduos Viáveis Vazias Valor

% % %' % Cultural
~

Serrentes Limpaspelo
97,7 1,6 0,4 89,4 10,5 87,2conjunto D'Andrea

Serrent.esLírrpas com
equiparrento ru:liJren- 92,2 5,1 2,7 93,8 6,1 85,5
tar

Pela análise da Tabela I , p:x3.e-severificar a roe.lbcra obtida na percen

tagem de pureza. Quanto a ventilação, não chega a ser perfeita, permitin-

do a presença de naior percentagem de serrentes vazias do que no beneficia-

rrento rranual.,

Para Euca1yptus, apôs a secageme extração das sanentes, o benef'í.cí.arrere-

to é realizado através de uma.máquina.cempeneira vibratária. Cbm esse equi

parrento consegue separar as SEmentesdos frutos. No entanto, o grau de pu-

reza é bastante afetad::>,poí.s existe grande dificulfude em separação de se-

rrentes viáveis das inviáveis (não fecunfudas) •
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5. ARv1AZENAMENIO

Os principais fatores que afetam a qua.lidade das serrentes durante o arma

zenarrento são a umidade e a temperatura.

A redução no teor de umidadeda semente, para algunas espâcí.es (Arauca -

ria, Acer, Citrus, etc), provoca a perda de viabilidade. Nestes casos, as

serrentes devemser anrazenadas comelevado teor de umidade à baixas t.ernp=r~

turas para retardar a sua deterioração.

SeguncbPOPINIGIS (10), elevados teores de umí.dadecausam ou favorecem:

- a elevação de t.eInf:'eraturada semente devido aos prcx::::essosrespiratórios.

- rraior susceptibilidade da S0TeI1tea injúrias térmicas durante a secagEm.

- naior atividade de mí.croorqaní.srros, principalmente fungos.

- rraior atividade de insetos durante o arnazenamento. '

Os problemas de anrazenarrento das serrentes comelevado teor de umidade

são causados pelo aiarento das atividades fisiológicas daserrente, de miero-

organisrros e insetos, resultantes da rraior disponibilidade de água, conÍor-

mepode+se verificar na 'I'abeLa 11 •

TABEIA 11 - Consequências do aurento do teor de umidade da serre.nte durante

o arm:tzenarrento- Curitiba - PR. (POPINIGIS, 1976).

Teor de umidade de
serrente Consequência

Acimade 40-60%

Acimade 18-20%

Acimade 12"":14%

Acirra de 8- 9%

A semente germina

Aquecimento da aement.e

Crescirrento de fungos na serrente
Aumerrt.aa ali vidade e reprcx1uçãodos
insetos
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SUITERFII.JD e LISOO JUNIOR(4) determinaram que para serrentes de Eu-

calyptus saligna a percentagem de germinação decresce can ° aunento da wni

dade relativa a partir de 40% e cem° temp:Jde arm3..zenarrento.·As serrentes

rrantidas emambientes cemumidade relativa inferior a 40% mantiveram seu

poder genninativo ao final de 270 dias. Os autores recxmendam° armazena -

rrento de serrentes de Euca1yptus saJigna a anbientes cx::mURentre 20 e 40%

emenbalagens perrreáveis a umidade,em temperatura de 68Op.

citado fOr POPINIGISUO) sugere urna regra prática CXlITO

guia para detenninar os efeitos do teor de umidade e da te:nperatura sobre

a velocidade de deterioração da serrente:

- para cada 1%de aurrento ro teor de urní.dadea longividade da serrente é re

duzida pala rretade. Esta regra é válida para teores de urní.dadeentre 5 e

14%.Abaixode 14%, a veloci&de da deterioração p:x3.eaimencar devido a au

fo-oxí.daçàode certas ~ubstâncias de reserva. Aclina de 14%° desenvo'lvímen-

to de fungos destroe ° pcàer gerrninativo.

°- para cada s e de aurrerrtode t.errJp2ratura, a longevidade da semente é redu-

zida pela rretade. Esta regra aplica-se entre t.emper-atarra de oOe a sooe.

SeguncbLIMA(S) os rrétcàos de arrrazenarrento mais usados são:

1. ArIra.zenarrentoa baixa temperatura - utiliza-se câmara fria. O rrétodo

tan a desvantagemde ser bastante oneroso para grandes quantidades de semen

tes e bemCXJITO,quando se abaixa a terrperatura, aumenta-se a umí.daderelati

va do ar, CXJnsequenterrentea umí.dadeda semente.

2. Armazenarrentoa baixas wnidades - uní.Lí.zam-secamaras secas. Também e

umrrétodobastante oneroso quancb envolve grandes quantidades de sementes.
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3. Cornbinaçãodearmazenarrento à l:::aixas tenperaturas e à umidade - utilizam

se cârraras frias e secas.

4. AnrazenarrentoEm recipientes à prova de umidade - ° anrazenarrento ê fei-

to emernb3.1agensà prova de umidade reduzindo-se ° teor de umidade das se-

rrentes a níveis adequados.

DELOOCHEet allii citado por POPINIGIS (10) r'eccrrenda, para ° armazena -

rrento de sementes de culbrras arvenses em regiões tropicais e sub-tropicais,.

as seguintes condições para a manutenção da germinação e vigor:

a) .Arm3.zenanentoa curto praw (até 9 rreses)

- 30°C - 50% UR- serrentes CG.1l teor de umidade máximade 12% para albumi

nosa e 8%para oleaginosas.

- 20°C - 60% UR- teor de urrúdaderráxirro da semente 13% de albuminosa e •

9,5% para oleaginosas.
"-Outras ccmbtnaçôes de t.eiTiperaturae umidade relativa tão favoráveis corro

as aciIra prescritas.

b) Armazenanentoa nédio prazo ( 18 meses)

- 30°C - 40% UR- teor de umidade rnâxírroda serrente - 10% para albumino-

sa e ~5% para oleaginosas.

- 20°C - 50% UR- teor de umidade mâxírro da serrente - 12% para albumin:::>-

sa e 9% para oleagi.rúsas.

Outras combí.naçôesde terrperatura e umidade relativa sao favoráveis, co-

no as acima descri tas •

c) Armazenarrentoa longo prazo

- para perÍodos de 3 a 5 anos, condí.çôes de IOoe - 45% URsão satisfató-
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rias para a ITBioria das serrentes de grandes culturas.

- para períodos de 5 a 15 anos, condí.çôes de 0° a sOe - 40%de UR sao

recorrendadas•

6. ANÂLISE DE SD1ENI'ES

Aqualidade fisiológica das sementes engloba todos os atributos (viabi-

lidade, teor de umidade, vigor, tamanho, aparência, longevidade, etc.) que

indicam sua capacidade de desempenhar funções vitais. A qualidade fisiolÓ-

gica da serrente pode ser medida através de testes de genninação e de vigor.

o teste de germinação, além de servir carro base para a cx:mparaçãoentre

lotes de serrentes para a cx::xrercializaçãoe para a determinação da densida-

de de serreadura, tem a vantagem de ser altarrente padroní.zado e de uso gene

ralizado na avalia0ão 0a qualidade fisiológica da semente.

POLLCX:K & ROOS (9) destinguern a germinação tecnológica. da germinação 1::0

tânica: para os 1::otânicos, germinação é a errergência da radÍcula através

do tegurrentoj os tecnologistas de sementes caracterizam a germinação por

umdesenvolvinento estrutural da plântula, bem definido para cada espêoí.e,

que permita prever condições de desenvolvirrento normal no carrpo,

SegundoWELLINGIrn referido por MACKAY(7), os resultados do teste de

genninaçãoin::1icam a porcentagem de sementes puras que irão produzir plân
r

tulas capazes de desenvolver-se emplantas adultas I quando germinadas sob

condí.çôesótirras de substrato, de umidade e de temperatura adequadas , asse

gurandocomisso resultados reoroduziveis.

CARiliIRO (2) relata que a naioria das espécies flores -

tais germinamà terrperatura entre 20° e 300e. O substrato usado varia com
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a espécie, sendo que os principais sao: paro, papel, areia, vennicu1ite,

etc.

Para as espêc.íes de Pinus e Euca1yptus as recc:rrend3.çx3es para o proce

dírrentode testes são prescritas nas Regras Para Análise de Sem2ntes(I).
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III -VIVEIROFIDRE.SrAL

Chama-se viveiro uma área delimitada de terreno onde
se concentram todas as operações e cuidados na produção de mu
das.

~ importante a escolha apropriada do local para a in~
talação do viveiro, de modo a ofer~cer todas as facilidades
necessárias ao sucesso dessa atividade.

São muitos os fatores a serem considerados na locali
zaçao do viveiro, tais como:
a. Disponibilidade de água - em quantidade e qualidade sufi-

cientes ao atendimento do alto consumo no viveiro. A fon-
te deve situar-se, de preferência, a montante, para faci-
litar a sua distribuição.

b. Solo - de preferência com boas propriedades físicas e pr~
fundidade, para permitir perfeita drenagem. A fertilidade
pode ser facilmente suprida por meio de fertilização mlne
ral nos .canteiros .

c. Exposição ou face do terreno - evitar a face sul, por ser
menos iluminada e sujeita aos ventos frios.

d. Declividade - preferir terreno levemente inclinado, para
facilitar o escoamento do excesso de água das chuvas. Por
outro lado, dispensar a confecção de patamares, o que en-
careceria a instalação do viveiro em razão da movimenta-
ção de terra.

e. Facilidade de acesso - de modo a nao perturbar a mOVlmen-
tação para entrada de materiais ou saída de mudas, especi
almente em dias chuvosos, quando se intensifica a opera-
çao.

f. Área - depende especialmente do programa anual de produ -
çao de mudas, do método de produção, etc.

O terreno deve ser completamente desocupado e limpo,
de modo a permitir a divisão da área, a locação dos cantei-
ros, as instalações necessárias, facilidade das operações de
viveiro, etc.



38

PRffiUÇÃO DE MUDAS

A grande maioria dos plantios florestais é feita me-
diante a utilização de mudas, para garantir maior sobrevivên
cia das plantas no campo. Em condições adversas de clima sao
usadas mudas enraizadas em recipientes individuais, cujo mé-
todo, de difícil mecanização, demanda grande quantidade de
mão - 'de - obra. Em clima mais ameno, com chuvas no in
verno, podem-se plantar mudas de raiz nua de certas espécies
mais resistentes, como os pinus, o que permi te um nível de me
canização bastante elevado.

Mudas embal ad'a5

A produção de mudas embaladas de espécies florestais
segue basicamente dois'métodos de semeadura.

1) A semeadura é feita no canteiro, com posterior re
picagem das mudinhas para os recipientes individuais, onde
completarão o crescimento até o tamanho ideal para o plantio
no campo.

2) A semeadura é feita diretamente nos recipientes já
encanteirados, onde permanecem igualmente, até o plantio.

Método de Repicagem

Este método continua sendo usado por algumas empre-
sas, como foi verificado no Estado de São Paulo. Os princi-
pais aspectos ohscrvadas neste método foram:

a. Canteiros de semeadura - normalmente apresentam 1,0 m de
largura por comprimento variável, sendo mais apropriado en-
tre 10 e 25 m. A altura do canteiro em relação ao nível ge-
ral do terreno pode ser de 10 cm, aproximadamente. Além dis-
so, pode ter ou não uma proteção lateral constituída de tá-
buas, tijolos ou simplesmente varas, circundando todo o can-
teiro.
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No caso do basamid granulado. este deve ser incorpo-
rado ao solo. Para isso. deve-se esparramar·o produto sobre
o canteiro. a base de 30 g/m2• e incorporá-Io por meio de en
xada. Regar abundantemente o canteiro para difundir o produ-
to no solo e retê-lo por mais tempo. Após uma semana. escari
ficar a superfície para facilitar a eliminação do produto. e
esperar mais uma semana para semear,

d. Semeadura - nivelar o canteiro e regar abundantemente pa-
ra maior reserva de umidade no solo. Semear a lanço. No caso
de eucalipto com sementes pequenas, como. por exemplo, Euca-

lyptus saligna, E. grandis, E. decaisneana, etc., utiIizam-
2-se cerca de 30 a 40 g da semente não separada, por m de can

teiro.
Em seguida, cobrir a sementeira com leva êamada de

terra peneirada, para permitir malor contato entre as semen-
tes e a umidade do solo.

A proteção riasuperfície semeada pode ser feita com
casca de arroz. que em alguns casos também deve ser desinfes
tada e aplicada com ccmada de 0,5 cm de espessura. Tem como
finalidade evitar a insolação direta, o que pode Jquecer de-
masiadamente a superfície, matando a semente em fase de ger-
minação. tanto pela alta temperatura como pelo secamento do
solo pela rápida evapo.ração da umidade. Essa camada isolante
regula a temperatura e a umidade, mantendo melhores condi-
çoes para a germinação das sementes e o crescimento das plã~
tulas.

A umidade do canteiro deve ser reposta mediante re-
gas freqUentes em função da necessidade, mas geralmente sao

\feitas duas por dia. Para isso, podem-se utilizar regadores
ou aspersores, quando em grande escala de produção.

~ recomendável inicial se um esquema de pulverização
preventiva com produtos fungicidas, em maior freqUência na f~
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b , Substrato do canteiro - geralmente consti tuído de solo que
pode ser do próprio local do viveiro ou introduzido de outro
local próximo. O solo deve apresentar boa textura e estrutu-
ra, a fim de permitir perfeita drenagem, arejamento e reten-
çao de água para o adequado desenvolvimento radicular das mu
das.

Dependendo da necessidade, o sub st rat o do canteiro po
de ser resultado de uma mistura de terra argilosa e terra a-
renosa em proporções determinadas em função dos teores de ar
gila e de areia nas terras disponíveis.

De modo geral, é conveniente pas~ar a terra em uma
peneira para separar a granulação excessi'-amente grande. Pa-
ra Isso , utilizam-se peneirões retangulares, inclinados a 450,

com malhas ao redor de 2,0 cm de diâmetro.

A mistura de terra é colocada no leito do canteiro a ~
t~ altura desejável. Em s~guida. procede-se a intensa rega e
mant~m-se a umidade durante alguns dias, como preparo para o
tratamento preventivo de desinfestação.

c. Desinfestação - é o tratamento do solo contra ervas inva-
soras, fungos, nematóides e insetos. Para isso, podem-se uti
lizar diferentes produtos químicos, como o brometo de meti-
Ia, o basamid e outros.

Para aplicação do brometo de metila recobre-se total
mente o canteiro com lençol plástico, de modo a formar uma câ
mara bem vedada. Aplica-se o produto à b~se de 20
a 30 ml/mZ de canteiro. Mantém-se coberto por dois dias, pa-
ra que haja difusão e aprofundamento do produto no solo, pa-
ra perfeito controle dos agentes mencionados. Descoberto o
canteiro, esperam-se mais dois dias para completa eliminação,
estando pronto para receber as sementes.
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se inicial de crescimento das mudas, visando a controlar a o
corrência de doenças que provocam o tombamento ou "damping-
-off".

A germinação, no caso dos euca1iptos, ocorre dentro
de 10 a 15 dias após a semeadura. Quando as mudas alcançam a.!
tura de 3,0 a 5,0 cm são repicadas para os canteiros de Teci
pientes

Para o arrancamento das mudas, deve-se proceder a u-
ma rega no canteiro, com antecedência de pelo menos duas ho-
ras, para permitir a percolação da água e amolecer o solo,f~
cilitando o arrancamento das mudas, sem danificar excessiva-
mente o sistema radicular. As mudas sao arrancadas individu-
almente, segurando-as pelo colo. Em seguida, são seleciona-
das pelo seu vigor e forma da parte aérea e do sistema radi-
cular. As defeituosas, seja por bifurcação ou tortuosidade,e
as de pouco vigor, devem ser sumariamente eliminadas. As mu-
das selecionadas vão sendo colocadas em recipientes com água

J

e a sombra, até serem entregues ã repicagem, sendo antes po-
dadas as raizes, mantendo-se ~penas cerca de 4 cm de compri-
mento da raiz principal.

e. Repicagem - os canteiros de recipientes devem ser prepar~
dos para receber as mudas. Para isso, se necessário, comple-
tar-se o enchimento e regar-se abundantemente. Em cada reci-
piente abre-se pequeno ori f í ci.ocom 4 a 5 cm de profundidade,
onde se coloca apenas urna muda. Seu colo deve ser mantido a
altura da superficie. devendo-se comprimir a terra em todo o
comprimento da raiz. E muito importante que as raizes sejam
colocadas em posição normal, evitando seu entortamento para
cima, o que poderá provocar a morte futura da planta no cam-
po.

À medida que se desenvolve a repicagem, o
vai sendo regado e sombreamento com esteira

canteiro
de modo
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a garantir maior pegamento das mudas. Essa sombra deve ser
mantida por alguns dias, até que haja total recuperaçao das
mudas repicadas. Mantêm-se rigorosamen~e as irrigações,e gra
dativamente os canteiros são descobertos, para que as mudas,
novamente, se acostumem ao sol e cresçam ã plena luz até o
momento do plantio.
f. Torronete - dentro do método de produção de mudas por re-
picagem pode haver uma variação na seqUência das operações.
Em vez de repicar as mudinhas diretamente para os recipien-
tes, pode-se utilizar antes um pequeno recipiente intermediá
rio chamado torronete.

O torronete é constituído também de uma mistura de
terra, que vai ser moldada em pequena prensa própria. As mu-
das extraídas do canteiro de semeadura são colocadas no tor-
ronete no ato de sua confecção, antes da prensagem.
O sistema radicular deve ficar contido estritamente dentro do ~
torronete. O excesso deve ser antes podado.

À medida que os torronetes são produzidos, vão sendo
encanteirados em condições especiais de abrigo, a
meia sombra. Presta-se bem para isso, e está sendo largamen-
te utilizada por várias empresas a tela, tipo "Sombrite".

Mantêm-se normalmente as irrigações e as pulveriza -
çoes com fungicidas durante uma a duas semanas.

Uma vez ocorrida a recuperaçao e o enraizamento das
mudas, os torronetes são individualizados e as mudas selecio
nadas. As de boa qualidade são colocadas nos canteiros de re
cipientes. Esta operação pode ser feita em pleno sol, deven-
do-se ajustar adequadamente o torronete ã terra do recipien-
te e fazer imediatamente uma irrigação, para garantir-se ma1
or índice de sobrevivência.

Mantida a umidade e as fertilizações necessárias, as
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mudas permanecem nos canteiros até alcançarem tamanho adequ~
do para o plantio no campo.

O uso de torronetes justifica-se economicamente nos
casos de transporte das mudas a longas distâncias, pois umca
minhão médio, com capacidade para 6000 mudas em recipientes,
pode comportar até 120.000 mudas em torronetes.

Naturalmente, deverá haver"no local de destino, um
viveiro, onde os torronetes serão, da mesma forma, colocados
nos recipientes em que as mudas completam o crescimento até
o momento do plantio.

Justifica-se também o uso do torronete em repicagem,
visando ao aproveitamento das mudas excedentes e extraídas
nos desbastes de canteiros onde fora feita semeadura direta
nos recipientes.

O método de repicagem, que foi muito utilizado espe-
cialmente na produção de mudas de eucalipto, presta-se,igual
mente bem, para as espécies de pinus, assim como para várias ~
outras especles florestais. Não se presta a certas espécies,
como E. citriodora, o pinheiro do Paraná, etc., que não tole
ram a repicagem, apresentando elevada mortalidade de mudas,
durante esta operação.

Método da Semeadura Direta nos Recipientes

Este método vem sendo progressivamente adotado e a-
perfeiçoado na produção, em grande escala, de mudas das espé
cies florestais.

Algumas espécies intolerantes ao trauma das raizes e
xigem a utilização da semeadura direta. Este método é viável
praticamente para todos os EucaZyptu8 e Pinu8, assim como pa
ra a Araucaria angu8tifoZia e muitas outras essências.

Comparativamente ã repicagem, o método de semeadura
direta em recipientes apresenta certas vantagens, principal-
mente porque dispensa o canteiro de semeadura e sua desinfes
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tação. evita a repicagem e o sombreamento do canteiro. tendo
-se a muda pronta em mais curto prazo. reduz o risco de doen
ças. pelo menor número de mudas por metro quadrado de cantei
ro. e por crescerem sempre em pleno sol e com maior vigor.

Para a semeadura direta prepara-se o canteiro de re-
cipientes. bem cheios de terra e adequadamente ajustados en-
tre si.

A terra ou mistura utilizada na confecção ou enchi -
mento dos recipientes pode ser proveniente do subsolo,
por ser isento de sementes de plantas invasoras e de
fungos patogênicos. evitando-se.assim. a necessidade de de-
sinfestação dos canteiros e reduzindo-se sensivelmente os ris
cos das mudas.

A baixa fertilidade desse tipo de terra pode ser fa-
cilmente corrigida mediante fertilização mineral. como foi
constatado experimentalmente por SIMOES et alii (1971). com-
parando solo de mata com subso10. na produção de mudas de E. ~
grandis. Neste caso. o fertilizante foi misturado ã terra an
tes do enchimento dos recipientes.

BRASIL e SIMOES (1973) estudaram dosagens crescentes
de fertilizantes minerais NPK de formulação 5:14:3 mistura-
dos ao solo de baixa fertilidade na produção d~ mudas de E.
saligna. em recipientes do tipo tubete de papelão. e concluí
ram que a dose mais conveniente está entre 5 e 10 g da formu
lação. por muda.

Entretanto. para outros tipos de recipientes. a gran
de prática tem mostrado que doses menores podem dar bons re~
sultados de crescimento. Neste caso. podem-se aplicar 2,5 a
5.0 g da mesma formulação, por recipiente, parcelada em cin-

co vezes. sendo a lia aplicação f~ita antes da semeadura e,
posteriormente. aos 30. 40. 50 e 60 dias de idade.

Resolvido o problema da adubação, inicia-se a semea-
dura. Rega-se abundantemente todo o canteiro e inicia-se a
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distribuição das sementes. No caso dos eucaliptos com semen-
tes pequenas pode-se utilizar um pequeno semeador manual, de
modo a fazer cair cerca de 6 sementes férteis por unidade de
recipiente.

Feita a distribuição das sementes, aplica-se sobre o
canteiro uma leve camada de terra peneirada, para, apenas,co

sementes. Em seguida, vem a proteção comasbrir

casca de arroz aplicada a lanço, em camada de aproximadamen-
te 0,5 cm de espessura. Camada mais espessa atrasa a germina
ção, e, quando mais fina, pode não dar suficiente proteção e
condições de germinação às sementes.

Mantém-se regularmente a irrigação e, se
necessário, pulverizações preventivas com fungicidas e aduba
ções. Desbaste: quando as mudinhas atingirem altura de 4 a 5
cm deverão ser desbastadas. Para isso, irrigar o canteiro com ~

certa antecedência e arrancar individualmente as mudas exce-
dentes, mantendo-se em cada unidade de recipiente apenas a me
lhor muda, pelo vigor e pela forma. Quando as mudas alcança-
rem 20 a 25 cm de altura estarão prontas para plantio no cam
po, como se verifica nas regloes tropicais para o E.grandis~

E. decaisneana~ E. saligna, etc.

Remoção e encaixotamento: antes de as mudas serem enviadas ao
campo devem ser preparadas no viveiro. Devem ser removidas do
local para desprender as raizes que eventualmente se tenham
aprofundado no piso do canteiro. Ao mesmo tempo, procede '-se
à rigorosa seleção e classificação das mudas, por altura, em
dois a três lotes, e à eliminação dos recipientes falhados,
os quais serão reaproveitados posteriormente. As mudas pode-
rão ser reencanteiradas, cada lote separadamente, ou já en-
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caixotadas. Neste caso. é preferível usar caixas plásticas.
por serem mais duráveis. uma vez que as mudas deverão perma-
necer. ainda. no viveiro durante 4 a 5 dias para recuperação.
No ato do encaixotamento de mudas em saco plástico. corta-se
o fundo do recipiente para eliminar as raizes enoveladas.

Ap6s a remoçao. devem-se irrigar imediatamente as mu
das e manter regularmente a umidade. Convém reduzir gradati-
vamente as regas. para permitir a rustificação das mudas. o

que resultará em maior sobrevivência após plantio. Enviar os
lotes ao campo, separadamente, para que se uniformize o cres
cimento das plantas, dentro de cada talhão, visando a maior
produtividade, padronização e qualidade da madeira.

Recipientes para Mudas

Há grande diversidade de tipos de recipientes utili-
zados na produçio de mudas. Os principais tipos utilizados
têm sido: torrão paulista. laminado de pinho e. mais recente
mente. o saco plástico. SIMOES (1970) trabalhou com esses
três tipos de recipientes na formação de mudas de EucaZyptus
saZignaj E. AZbaj E. grandis e E. aitriodora, por repicagem
e por semeadura direta. Constatou. comparativamente. certas
vantagens e a perfeita viabilidade no uso de sacos plásticos,
além da conveniência da semeadura direta nessa atividade fIo
restal.

Atualmente. sao poucas as empresas que continuam uti
lizando o torrão paulista. especialmente pelas elevadas per-
das de mudas. que. quando manuseadas em dias chuvosos, podem
chegar a 30% ou mais. A sua confecção é uma operação árdua e
de baixo rendimento. e. além disso, em zonas de cerrados nem
sempre se encontra terra suficientemente argilosa para boa
consistência do torrão.
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o laminado apresenta bons resultados na produção de
mudas e continua sendo usado em grande escala.

O saco plástico, entretanto, continua sendo adotado
gradativamente pelas reflorestadoras, havendo,atualmente,pre
dominância do seu uso.

Mudas a Serem Plantadas de Raiz Nua

o método de produção deste tipo de mudas é completa-
mente diferente daquele para mudas embaladas. As condições i!
rais de viveiro, entretanto, sio semelhantes.

Este método é aplicado a certas espécies mais rústi-
eiS, como OS pinus, a serem plantados em condições especiais
de clima, onde haja boa distribuição de chuvas e baixa temp!
ratura. ~ muito utilizado nos Estados do Sul do Brasil, pri~
cipalmente em Santa Catarina, onde as empresas cultivam pri~~
cipalmente PinUB tasda e P. QZZiottii.

Neste caso, não há recipientes e a semeadura é feita
em canteiros feitos no próprio solo do viveiro, onde as mu-
das crescem até o momento do plantio ~o campo ..

As áreas dos viveiros são normalmente o dobro da ne-
cessária i produção anual, ou seja, a cada ano 6 utilizada a
penas a metade do viveiro, alternadamente. A outra metade da- -area e anualmente cultivada com leguminosa, por semeadura a
lanço, seguidas sempre de total incorporação' do mate-
rial verde ao solo. Este local será utilizado no ano seguin-
te para a produção de mudas.

Estando o terreno anteriormente gradeado para a ln-
corporação da leguminosa, segue-se a aplicação a lanço,sobre
toda a superfície a ser trabalhada, de adubo mineral, desin-
festantede solo e inseticida. Há quem utilize NPK i base de
12 kg de sulfato triplo e 60 kg de sulfato de potássio por
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hectare. Nessa mistura entra basamid granulado em dose de 270
a 300 kg/ha e aldrin 5\ a 50 kg/ha. Após a esparramação,faz-
-se incorporação ao solo, por meio de gradagem.

A semeadura é feita em setembro-outubro, para ter as
mudas prontas para plantio durante o inverno, que, na região,
e chuvoso e permite excelente pegamento das mudas no campo.

Os canteiros são feitos mecanicamente por uma unlca
passagern de máquina especial tracionada por tra-
tor de rodas, médio. Os canteiros têm 1 a 1,2 m de largura,
com comprimento de até 100 m.

A seguir, entra a semeadeira, regulada pa-
ra deixar cair sementes suficientes para produzir 270 a 320
mudas aproveitáveis por m2 no caso de P. taeda, e 170 mudas
1m2, para o P. eZZiottii. A germinação, normalmente, é da or
dem de 70 a 80\.

A semente deve ser antes estratificada em camara fri~
a, para quebra da dormência, visando â uniformização da ger-
minação. Para a estratificação a semente é colocada em agua
durante 24 horas. As que flutuam são eliminadas, e as fér-
teis, que vão ao fundo, são levadas para tambores de 200 li-
tros e colocadas em camadas, intercaladas com musgo esfagno,
para manter a umidade. Outra alternativa é colocar essa se-
mente, ainda bem molhada, em saco plástico, com a boca amar-
rada. Em qualquer dos,casos, manter o lote de sementes den-
tro do frigorífico a 40C, durante 25 a 30 dias.

Terminada a estratificação, as sementes sao mergulha
das em solução de espalhante adesivo em diluição de 0,5 1 pa
ra 50 1 de água, em tambor. Em seguida, a semente passa para
o tambor rotativo com fungicida específico em dose de 30 g
por kg de semente, um repelente a 10 g/kg e ainda alumínio em
pó a 5 g/kg de sementes. Depois de bem misturada, a semente
sofre leve secagem ao sol e está pronta para a semeadura.

O restante da semente, que não vai ser utilizado, é
armazenado com umidade interna menor que 8\,acondicionada em

.1
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sacos plásticos e dentro de tambores de fibra ou latas herm~
ticamente fechados e mantidos em frigorífico à temperatura ao
redor de DOe.

No ato da semeadura, a própria máquina enterra e com
prime levemente a semente. Em seguida, faz-se a esparramação
de acículas picadas de pinus, em camada de 1 a 1,5 cm.

A irrigação é feita por meio de aspersores,cujos ti-
pos variam de um viveiro para outro, .repetida de acordo com
a necessidade.

A germinação ocorre entre 5 e 15 dias.
Os tratamentos com fungicidas se iniciam ao germinar

e sao feitos, preventivamente, de 5 em 5 dias, no início,es-
paçando-se gradativamente à medida que as mudas crescem e se
tornam mais resistentes ao tombamento. A fase mais sensível
é até ao estágio da muda, chamado palito de fósforo.

Misturado ao fungicida, há quem aplique adubo foli-
ar para provocar mais rápido crescimento, maior vigor e re- ~
sistência às mudas, reduzindo a incidência das doenças.

Para controle da lagarta rosca está sendo usado o DiE.
terex, em pulverização sobre o canteiro nas horas mais quen-
tes do dia.

Quando as mudas chegam a 20 cm de aItura sofrem a pri
meira poda das raízes, no final de janeiro, para iniciar a
sua rustificação. Para isso, utiliza-se uma lâmina podadora
tracionada por trator, que e passada a profundi
dade de 12 a 15 cm. Quando atingirem 25-30 cm, procede-se a
nova poda, no final de fevereiro, a mesma profundidade.

O crescimento das mudas e reduzido, desta fase em di
ante, pela entrada do outono.

Q arrancamento das mudas inicia-se em maio. Para is-
so, há nova passagem ~a lâmina para movimentar o solo e faci
litar o arrancamento, que é manual. As mudas são seleciona -

As de primeira classe, com alturas de 30 a 35 cm, são acondi
cionadas em caixas com 30 cm de largura por 2 m de comprime~
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to, com capacidade para três e seis mil mudas de rai-
zes nuas. ~ão estas agrupadas em lotes de 200 e coJocadas so
bre uma camada de esfagno no fundo da caixa.

Há empresas que, antes do encaixotamento, mantêm as
mudas reencanteiradas após a classificação, em estoque equi-
valente ao plantio de uma semana. Gradativamente, procede-se
ao encaixotamento e a remessa para o campo.

O plantio e mecanizado, obtendo-se uma sobrevivência
da ordem de 98t.

Essas mesmas empresas do Sul, quando têm necessidade
de plantar pinus fora da época de inverno, assim como para o
plantio de Eucalyptus viminalis e de pinheiro do Paraná, uti
lizam mudas embaladas em sacos plásticos ou laminados, pr0d~
zidos por semeadura direta.

,
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PREPARO DO TERRENO

Esta operação visa a dar con~ições adequadas p~ra c
plantio e posterior estabelecimento das mudas no campo. Nu
Brasil, o aumento crescente das áreas aproveitáveis ~ara for
maçao de florestas tem provocado al guma s diversidades nos sis
ternasutilizados para preparo do terreno. A cobertura vege-
tal remanescente nessas areas ou os restos da vegetação
a natureza e as propriedades dos solos e as
condições topográficas podem ser citadas como fatores impor-
tantes, que estão sendo considerados na determinação do sis-
tema adequado de preparo do solo.

A par desses aspectos, é necessário destacar-se, também, a
constante preocupação que tem surgido nas regiões de reflo -
restamento quanto à insuficiência de mão-de-obra disponível.
Esse fato tem acelerado o nível de mecanização nas ativida -~
des e fatalmente exigirá o desenvol vimento de novas máquinas,
mais apropriadas às necessidades florestais, em substituição
às máquinas agrícolas, que continuam sendo adaptadas às ati-
vidades de reflorestamento.

As observações de campo permitiram caracterizar os
sistemas de trabalhos utilizados em regiões distintas:

Regiões de capoeiras - compreendendo áreas de anti-
gas e ricas florestas~ onde atualmente s6 existem os remane~
centes de urna exploração destrutiva. Neste trabalho estão sen
do consideradas também como capoeiras as áreas mais densas de
cerrado, com vegetação arb ó rea bas tan te heterogênea, e de ren
dimento volumétrico variável. Áreas desse tipo podem ser ob-

servadas principalmente nos Estados de São Paulo,

rais, Espírito Santo, Bahia. Para~á. Santa Catarina.

Minas Ge-
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Regiões de campo - compreendendo áreas com predomi-
nância de gramíneas e vegetação arbustiva bastante pobre e
esparsa, onde, normalmente, o reflores tamen to tem chegado po~
teriormente a uma atividade pecuária ex~cnsiva e rudimentar.

Na maioria dos casos, no entanto, as preocupações bá
sicas das atividades de preparo do terreno são as seguintes:

Abate da Vegetação Remanescente

No abate da vegetação em areas de capoeiras, a práti
ca malS adotada tem sido o uso de correntão. o comprimento
das correntes varia de 60 a 120 m e pesa de 45 a 80 kg/m li-
near. Pelas extremidades estas correntes são atadas em 2 tra
tores de esteira, que se movimentam paralelamente ao longo de
picadas, atuando numa faixa de 25-50 m de largura. Estes tra
tores, quando equipados com lâmina dianteira, em alguns ca-
sos dispensam o preparo de picadas. Muitas vezes há necessi-
dade de se passar o correntão nos dois sentidos, a fim de se
completar o abate e arrancamento da vegetação. Para capoei-
ras menos densas tem sido usado, também, o rolo-faca.

Enleiramento,Queima e Encoivaramento

Após o abate, procede-se a remoçao do material possí
vel de ser aproveitado. O restante é geralmente enleirado a
distância de 40-60 m entre si, e queimado.Os resíduos da quei
ma são amontoados e novamente queimados. Nas regloes siderúr
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gicas, onde há grande demanda pelo carvao vegetal. a coleta
e transformação em carvão dos resíduos das derrubadas e uma
forma efetiva de compensar os custos da operação de preparo.

Esta operação de recolhimento e complementação da fa
se de abate é feita manualmente.· Em casos em que
ta de utilização, têm sido utilizado~ ancinhos
tratores com lâminas dianteiras.

não se cog!
e até mesmo

Revolvimento do Solo

Como para qualquer outra cultura. o terreno destina-
do ao cultivo de essências florestais tem sido cuidadosamen-
te preparado, pois desta atividade dependerá. em grande par-
te, o resultado econômico das pl~ntações. O
revolvimento consiste, sobretudo, em mobilizar o solo tanto
quanto possível, visando a uma perfeita implantação do siste
ma radicular das plantas, acarretando ritmo de crescimento'
mais acelerado, em conseqUência, principalmente, de um me-
lhor aproveitamento das condições ambientais na fase inicial
do desenvolvimento. Esses cuidados iniciais. segundo afirma-
tivas de campo e dados de pesquisa alcançados, têm tornado
mais fácil e de custo menor os cuidados subseqUentes que são
ministrados às florestas.

Em'solos com maior teor de argila, a aração que é fei
ta, geralmente, em uma única operação, atinge profundidades
de 25 a 35 cm. Os arados de arrasto são providos de 4 discos
lisos de 28 polegadas de diãmetro. Em solos mais arenosos. a
gradagem é a primeira operação de revolvimento do terreno.
Quando existe a presença de solo raso com subso10 impermeâ
vel, a operação inicia-se geralmente com uma gradagem pesa _
da, que atinge de 20 a 25 cm de profundidade. Estas grades
compõem-se de duas ou quatro seções. contendo 12 ou 16 dis-
cos de 28 ou 36 polegadas de. diâmetro. Em regiões
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com presença de subsolo com problemas de permeabilidade têm-
-se constatado bons resultados no crescimento de plantas de
eucalipto, quando a subsolagem é realizada anteriormente a
gradagem. Todavia, o uso de maquinirio adequado e os custos
desta operação 11~itam, até o presente momento, o seu empre-
go como prâ t ica de rotina. Em solos arenosos e permeáveis, c~
!TO nasregiõesde cerram, a gradagempesàdae a leveou superficialtêm-se
constituído, praticamente, nas únicas operações de revolvi -
mento do terreno. São usadas a fim de melhorar ainda mais as
condições de estruturação do solo, incorporação de restos de
cultura, de calcirio, nivelamento e destorroamento do terre-
no para facilitar - o plantio. A gradagem s~
perficial atinge em torno de 12 cm de profundidade. Quando
feita em duas operações, os sentidos dos cortes são transver
sais - gradagem cruzada. Quando apenas uma operação é feita,
o corte inicia-se da periferia para o centro da irea traba -
lhada. As grades ma is comuns para tais casos compõem-se de 16.
ou 20 discos recortados, distribuídos em 2 ou 4 seções. Os
discos são de 22 ou 26 polegadas de diâmetro.

Enquanto em alguns locais o preparo de terreno exige
priticas altamente intensivas, em outros, como em algumas re
giões de Santa Catarina, caracterizadas por região de campo,
a operaçao nos terre~os de leve inclinação tem-se limitado,
muitas vezes, ao preparo de faixas de 70 cm de largura, no
meIO das quais são estabelecidas as linhas de plantio

-A operaçao e feita com enxadas rotativas, que atuam
numa profundidade de 12 a lS cm. Em terreno de forte inclina
- -çao a operaçao resume-se ao coroamento de 80 cm de diâmetro,

o qual é feito manualmente.
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Combate as Formigas

Há afirmativas de que os prejuízos causados pelas for
migas cortadeiras em florestas de eucaliptos e pinus, mesmo
já formadas, podem chegar até a 15% dos rendimentos do maC1-
ço. Por via de regra, na formação florestal, as formigas,me~
mo quando bem controladas, ainda chegam a causar certos pre-
juízos. Constituem, portanto, sério problema, que merece a-
tenção especial e constante dos reflorestadores.

As observações permitiram verificar que a erradica -
çao das formigas cortadeiras deve ser realizada de preferên-
cia na fase de preparo do terreno. Maior facilidade de loca-
l~zação dos formigueiros e melhor eficiência do combate têm
sido obtidas após a limpe za do terreno. porém an tes do seu re
volvimento.

As iscas granuladas, bastante efetivas nos períodos ~
de seca, são, juntamente com o brometo de metila, os formici
das mais utilizados contra a "sauva". O arbinex 30 TN, de e-
ficiência semelhante à de brometo, tem sido, também,usado du
rante os períodos de chuva, dada a baixa eficiência das 1S-
cas nestas condições. Os formicidas em pó são eficientes na
erradicação da "quenquém", cujos ninhos são superficiais. Pa
ra os ninhos de difícil local ização, como é o caso da "minei
rinha", as iscas de g.r an u La ç ó es média" ou pequena têm sido re
comendadas.

I
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IV-T~CNICAS DE PLANTIO

Espaçamento

o espaçamento a ser utilizado está em função de di-
versos fatores, tais corno: a forma'como cresce o sistema ra-
dicular, o crescimento da parte aérea em relação à tolerân -
cia da espécie, a fertilidade do solo, as derramas naturais,
a finalidade da plantação, a possibilidade de mecanização~
operaçoes, etc.

Ao eleger o espaçamento mais adequado, trata-se de
dar a cada planta suficiente área para se conseguir o máximo
em crescimento e em qualidade da madeira.

Estudos realizados mostram que o espaçamento tem in-
fluência significativa no diâmetro das plantas e no volume de
madeira. Em espaçamentos menores, o volume total da madeir~
por hectare é maior, mas o diâmetro individual das árvores é
menor. O espaçamento tem relação direta com o diâmetro dos i~
dividuos da população. Depen~endo da finalidade do plantio,
faz-se a opção para espaçamentos menores ou maiores.

Foi verificada, nas regiões visitadas, a predominân-
cia da adoção dos espaçamentos 3,0 x 2,0 m e 2,5 x 2,5 m, pa
ra os plantios atuai? de eucaliptos destinados à indústriade
celulose, e 3,0 x 1,5 m, quando para chapas. Em condições de
boa topografia e sem riscos de incidência de erosão, o espa-
çamento quadrado admite maior índice de mecanização dos tra-
tos culturais, per~itindo mais rápido atendimento das neces-
sidades das plantas, em programas anuais extensos.

Salienta-se que o espaçamento mais aberto entre linhas
contribui para facilitar tanto a mecanização dos tratos cultu-
rais realizados após o Dlantio como a extração da madeira pro-
veniente dos cortes.
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Ferti1izaç~o

A existência em nosso País de extensas areas de cer-
rado, cobrindo cerca de 20.000.000 de hectares, tem evidenci
ado a necessidade de maiores estudos, para indicar melhor a-
proveitamento destas regiões. São, geralmente, terras de bai
xo preço de aquisição, boa profundidade efetiva, proprieda-
des físicas satisfatórias e topografia excelente, tendo corno
fatores limitantes apenas a baixa fertilidade e a acidez do
solo. Estes fatores podem ser compensados mediante calagem e
fertilização mineral.

Estas limitações ao uso do cerrado brasileiro leva-
ram a vários estudos de fertilização do solo, visando a um
melhor aproveitamento, destacando-se o uso para florestas.

Assim, podem-se citar estudos realizados por MELLO
et alii (1968), no município de Mogi-Guaçu, SP, onde traba-
lhos com Eucalyptus saligna revelaram que a fertilização mi-
neral teve ação positiva e pronunciada sobre o desenvolvimen
to das árvores plantadas em solo pobre e ácido de cerrado.Aos
2 anos de idade, a diferença de produção entre a testemunha e
as parcelas adubadas era de 33 m3/ha. não tendo sido consta-
tado efeito prejudicial da adubação na qualidade da madeira
produzida. No corte aos 5 anos de idade foi determinada que
a formulação apropriada de NPK é 5:17:3, que propiciou uma
produção média de 266 estéreos/ha. Considerando-se que os
plantios medios do Estado de São Paulo, ã mesma idade,têm u-
rnaprodução média de 150 estéreos/ha, obteve-se, portanto,um
aumento na ordem de 77%.

Evidencia-se, então, que a fertilização mineral e a
calagem dão influência positiva nos povoamentos, quando emso
los pobres.

As empresas de tradição em reflorestamento com euca-
lipto utilizam, regularmente, fertilização em seus plantios.
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o fertilizante é aplicado na cova ou em sulco,depen-
dendo principalmente da topografia do terreno e do grau de me
canização. Para o caso em que se faz o sulcamento para a li-
nha de plantio, pode-se fazer a fertilização aproveitando-se
este sulco e aplicando-se uma dosagem de 120 a 200 g de NPK
(10:34:6), por meio de adubadeira, no fundo do sulco. Em ou-
tros casos, a fertilização é manuàl e o fertilizante é colo-
cado na cova e revolvido com a terra.

Deve-se tomar cuidado em misturar bem o fertilizante
com a terra, para nao se correr o risco de morte da muda por
concentração salina, quando o fertilizante retira a agua por
higroscopicidade.

A formulação do fertilizante varia sempre de reg i ao pa-
ra região, conforme as deficiências comprovadas do solo, mas, de
maneira geral, sempre o elemento fósforo é colocado em maior quan-
tidade que os outros,por ser normalmente o elemento mínimo.

Fertilizações tardias têm-se mostrado inconvenientes;
devendo-se evitar, portanto, aplicações em cobertura.

Várias pesquisas estão sendo realizadas com a utili-
zaçao de fertilizantes contendo micronutrientes, mas até ago
ra somente existem dados parciais sobre o assunto.

Plantio

Estando a muda formada e o terreno preparado, inicia
-se a fase de plantio. Recomenda-se que durante todo o plan-
tio seja feito um intenso combate à formiga, com produtos de
rápida açao.

O sistema de plantio está condicionado a diversos fa
tores, que influenciam posi tiva ou negativamente o seu suces-
so.

Encontram-se, basicamente, três métodos de plantio:
manuaL~ semimecanizado e mecanizado.

Como fatores condicionantes podem-se enumerar, entre
outros, a espécie a ser plantada, a época do ano, a distri -



59

buição das chuvas na reg1ao e, principalmente, a topografia
do terreno.

Plantio Manual

E feito um alinhamento e a marcaçao do terreno onde
serao abertas as covas, utilizando~se uma corrente, ou simi-
lar, com até SO m de comprimento, previamente marcada em es-
paços já definidos em relação ao espaçamento entre plantas.E
feito um balizamento inicial e, a partir deste, fazem-se as
linhas subseqUentes. Em seguida, vem a abertura das covas,
com dimensões de pelo menos 20 x 20 cm, para receber o adu-
bo.

A distribuição de mudas também é manual, sendo feita
por um operário, que leva as mudas em caixas, quando são es-
tas envasadas, colocando-as nas covas, enquanto outros oper~
rios vêm atrás, com pequenas enxadas ou enxadões, misturando
o adubo e executando o plantio propriamente dito. Quando a mu
da é de raiz nua, o próprio plantador leva as mudas em uma sa
cola de lona ou de plástico, transpassada no pei to,e vai plan
tando-as nas covas, sem adubo. Este processo vem sendo utili
zado no plantio de Pinus taeda e P. e llicttii; em áreas não me
can1zaveis, nos Estados do Sul.

Plantio Semimecanizado

Este tipo de plantio é utilizado normalmente onde a
topografia oferece condições de se fazerem as operações meca
nizadas.

Pode-se fazer a marcaçao do espaçamento, num so sen-
tido, por meio de sulcador. Esta marcaçao deter -
minará as linhas de plantio, enquanto a distância entre mu-
das é feita posteriormente. O sulcamento deve seguir, de pre
ferência, a direção cortando as águas.
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A marcação das covas pode ser feita pela própria dis
tribuidora de mudas, tracionada por trator médio, a qual tem,
em seus rodados de ferro, saliências que, ao contacto com o
solo, deixam marcas que serão os locais de plantio, e cujas
mudas j~ são deixadas no terreno.

Empresas que atuam em regiões de topografia suficien
temente plana fazem o sulcamento cru~ado, isto é, nos dois
sentidos a interseção dos sulcos constitui o lo-
cal para o plantio da muda. Este método permite que os tra-
tos culturais sejam feitos mecanicamente nos dois sentidos.~
utilizado nas regiões onde a mão-de-obra é mais escassa e as
empresas têm necessidade de maior mecanização para dar aten-
dimento as operações de implantação de extensos programas a-
nuais.

Neste caso, a distribuição das mudas é feita com o
auxílio de uma carreta comum, sem as guardas laterais, onde

são colocadas as caixas de mudas. Esta carreta e

puxada por um trator médio, com rodados de pneu, que val se-
guindo o alinhamento já determinado, e operários ao lado da
carreta vão colocando as mudas nas marcas.

Existem equipamentos mais sofisticados, que são utilizados em
plantios.São plantadeiras, que fazem a aplicação do fertilizante e do lTI
seticida contra cupins, quando necessário, e distribuem as mudas mecanl-
camente em espaçamentos·determinados.

- .Outros operarlos vem a segulr, com pequenas
ou enxadões, e efetuam o plantio destas mudas.

Em zonas tropicais, quando o plantio é feito fora da
época das chuvas, torna-se necessária uma irrigação na cova,
possibilitando assim um maior índice de sobrevivência das mu
das.

enxadas

iI.

Esta irrigação é efetuada com auxílio de carreta-pi-
pa puxada por trator médio de pneus, sendo que desta saem d!
versas mangueiras que sao usadas para irrigar as mudas
logo apos o plantio.
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A técnica de irrigação permite que o plantio seja fei
to o ano todo, independentemente das chuvas, com bons resul-
tados na prática. Empresas que têm programas anuais extensos
e que operam em regiões onde a mão-de-obra se torna escassa,
procurando manter em equilíbrio um número médio de operários
durante o ano todo, utilizam a comp~ovada técnica de irriga-
çao em seus plantios.

A quantidade de água por cova varia em função da umi
dade do solo, mas geralmente está em torno de 1-3 litros em
urnaúnica aplicação.

Plantio Mecanizado

~ utilizado em regiões onde a topografia permite me-
canização completa. Tem sido utilizado principalmente para o
plantio de Pinus spp. de raiz nua, por meio de plantadeiras.
tracionadas por trator médio de pneu, que fazem o plantio to
talmente mecanizado.

As plantadeiras utilizadas em plantios de Pinus spp.
de raIZ nua constam de um disco cortador, seguido por um pe
queno sulcador que abre o solo enquanto um opera
dor que está em cima do implemento vai retirando as mudas do
reservatório e colocando-as no sulco, ao mesmo tempo que du-
as rodas convergentes vão fechando o pequeno sulco, comple _
tanto assim o plantio. O rendimento médio dó e-
quipamento é de 10.000 mudas por dia.

Geralmente, é utilizado mais um operário, que vai an
dando atrás da plantadeira, arrumando as mudas que possam es
tar mal plantadas.

Para que este tipo de plantio possa dar bons resulta
dos, é recomendado fazê-lo sempre nos meses de inverno,quan-
do existe boa distribuição de chuvas, dias curtos e com ceu
encoberto, baixa temperatura, alta umidade relativa do ar e
do solo, e que, aliados à retração vegetativa das mudas, per



mite uma grande percentagem de pegamento.
Nota-se a preocupaçao de várias empresas em desenvol

ver plantadeiras que permitam um plantio totalmente mecaniza
do de mudas em recipientes.

62
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v - TRATOS CULTURAI S

Primariamente, os tratos culturais são executados com

a finalidade de reduzir a concorrência imposta às plantações

pela vegetação invasora, em luz, umid~de e nutrientes. Desde

que parcialmente mecanizados, eles contribuem para melhorar

as condições físicas e mecânicas superficiais do solo, aumen

tando o poder de retenção de umidade, a aeração, etc.

Os tratos iniciam-se alguns meses apos o plantio e se

estendem até que as plantas, atingindo crescimento suficien-

te, dominem a concorrência da vegetação espontânea. Em ter-

mos médios, isto leva de 2 a 3 anos, mas há uma grande varla

ção para diferentes espécies e sob condições diferentes de s~

10 e clima. Os plantios de eucaliptos, em boas condições eco

lógicas e bem realizados, acham-se plenamente estabelecidos

aos 12 meses de idade, e as plantas atingem, em média, 4,5 m

de altura, não necessitando doravante de qualquer controle da

vegetação espontãnea.,

De modo geral, os eucaliptos são muito sensíveis, na

fase inicial de crescimento de campo, à concorrência radicu-

lar, bem como muito exigentes quanto as propriedades físicas

do solo.
Para estas espécies, nao há dúvida de que os tratos cultu-
rais concorrem de maneira efetiva para a alta sobrevivência
e estabelecimento das plantas no campo
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o controle da vegetação invasora é também, importan-
te como uma medida de proteção contra o fogo.

Os tratos culturais são realizados por três métodos
principais: trato manual, mecanizado e o controle qu{mico com

herbicidas.

O trato mecanizado é, na maioria das situações, rea-
lizado em combinação com o manual,_ mesmo nos locais onde a de
clividade do terreno permite total uso de máquinas.~ pratica
do geralmente entre as linhas de plantio ou de maneira cruza
da, quando o alinhamento permite e em condições especiais que
nao comprometam os aspectos da conservação do solo. Em algu-
mas Regiões do Espírito Santo, onde os tratos mecanizados das
plantações de eucalipto sao feitos de maneira cruzada, está
sendo adotado 0 espaçamento de 2,70 x 2,70 m, a fim de evi-
tar danos às plantas, como foi observado nos espaçamentos 2,5
x 2,5 m. Estes danos são os cortes de raízes, cujos efeitos
sobreas plantas,entretanto,aindanão são conhecidos.

Os implementos mais usuais são:
a) Grades de discos recortados, com levante hidráulico. O nú

mero de discos varia entre 8, 12. 14 e 16. com diâmetros
de 16 ou 24 polegadas. Pesam entre 400 e 60Qkg.

b) Enxadas rotativas.

c) Rotocarpa - tipo rolo-faca, com engate de três pontos e ro
tação pela tomada de força do trator.

Esses implementos sao tracionados por tratores
dias, com rodados estreitos.

Os tratos com herbicidas, embora existam ensaios pro
missores, como os que estão sendo realizados no município de
Mogi-Guaçu, SP. ainda não são usados na prática florestal,

-me-
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A época e a intensidade dos tratos culturais varlam
de região para região. dependendo do grau de infestação. da
natureza da vegetação presente e das espécies plantadas.

No município de São Mateus. ES. são realizadas. em
plantações de eucaliptos. 3 a 4 capinas no primeiro ano. sen
do a primeira feita dentro dos três primeiros meses após o
plantio. No segundo ano, uma ou duas càpinas são feitas, con
forme as necessidades. Imediatamente após cada capina mecani
zada é feita uma outra manual ao redor das plant~s.

Em Bom Despacho, MG. as plantações de eucaliptos sao
submetidas a 4 capinas, mecanizadas nas entrelinhas e manuais
nas linhas de plantio, sendo dua~ no primeiro ano e duas no
segundo. Os tratos podem-se estender até o terceiro ou quar-
to ano. mas apenas nas entrelinhas de plantio.

Em algumas regiões, as capinas, em número de quatro.
sao executadas até pouco além do primeiro ano após o plantio
dos eucaliptos, quando já se completa a formação do povoamen
to. A primeira delas é sempre manual e feita apenas nas li-
nhas de plantio. As demais são mistas, ou seja, manual nas li
nhas e mecanizada, por gradagem, nas entrelinhas
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